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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 3.042-DE 21 DE OUTUBRO DE 1898

Crea uma brigada de infantaria de g lardas nacionaes
na comarca da For,niga, no listado de amas Gemes..

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 18?6, decreta:

Artigo unico. Fica creada na gna,rla na-
cional da comarca da Formiga. nu Estado de
Minas Gemes, uma brigada de infantaria,
com a denominação de 72 , , que se coastituirá
com tres batalaões do serviço activo ns. 214,
215 o 216, e um do da reserva sob e. 72, os
quaes 69 organizarão com os guardas quali-
licadoa*nos districtos da mesma comarca; re•
vogadas as disposições em contrario.

Capital Federal, 21 de outubro de 1898, 10°
da Republica.

PRUDENTE J. DE MostaEs BARROS.

Amaro Cavalcanti,

DECRETO N. 3.043-DE 21 DE OUTUBRO DE 1898

Crea uma brigada de infantaria de guardas nacio-
mies na comarca de Santa Isabel, no Estado de
S. Paulo.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, para execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta

Artigo unico. Fica creada na comarca de
Santa Isabel, no Estado de S. Paulo, uma
brigada de infantaria, com a denominação de
34°, composta de Ires bata lhões do serviço
activo e uni do da reserva, aquelles com as
designações de 103 ,, 101° e 102°, e este com a
de 34°, os quaas serão organizados com os
guardas qualificados nos districtos da mesma
comarca ; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 21 de outubro de 1898,
10, da Republica.

PRUDENTE J. DE M0RA.E3 BARROS

Amaro Cavacanti.
--

DE3REr0 N.3.044-DE 21 DE OUTUBRO DE 1898

Crea uma brigada de infantaria de guardas nadaram;
na comarca de Caçapava, no Estado de 5. Paulo

O Presidente da Republica dos Estalos
Unidos do Brazil, pira execução do decreto
n. 431, de 14 de dezembro de 1896, decreta:

Artigo unico Fica arcada na comarca, de
Caçapava, no Estado de S. Paulo, uma bri-
gada de infantaria, com a denominação de 14°,
a qual se constituirá com tres batalhões do
serviço activo e um do da reserva, aqueles
com as designações de 40°, 41 0 e 420, e este
com a de 14% 03 quaes ia organizarão COM os
guardas qualificados nos districtos da meima
comarca; revogadas as disposições em con-
trario.

Capital Federal, 21 de outubro de 1898,
10 3 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORKES BARROS.

Amaro Cavalcanti.
--

Sr. Presidente da Republica-A lei n. 463,
de 25 de novembro sie 1897. em seu art. 3,
§ 1 0, declara que os lentes e professores dos
estabelecimentos militares de ensino, postos
em disponibilidade, perceberão seus orde-
nados -até serem contemplados nas vagas que
no futuro se derem, e o regulamento dos
institutos militares de ensino, approvado
polo decreto n. 2.881, de 18 de abril do cor-
rente anuo, expedido em execução da citada
lei, concede gratificações esperiaes aos com-
mandantes dos mesm-s institutos.

A lei n. 490, de 16 do novembro daquelle
anuo, no § 5° do art. 8 , supprimiu a Escola
Militar do Estado do Ceará e bem assim a
verba para pagamento dos vencimentos do
respectivo pesen1 docente e as gratificações
especiaes dos commandantes das escolas mi-
litares.

Não havendo, portanto, verba no orçamento
vigente para attender a esses pagamentos,
venho pedir que vos digneis abrir para esse
fim o crelito especial da quantia de
20:773$333, sendo 14:000$ para pagamento
dos ordenados dos professores da extincla
Escola Militar do Ceirá, que se acham em
disponibilidade, e 6:774333 para a,ttender
gratificações especiaes dos commandantes das
escolas Militar do Brazil, Preparatorias e
de Tactica do Realengo e do Rio Pardo, e do
Collegio Militar desta Capital.

Capital Federal, 24 de outubra de 1893.-
Mo Thontaz CantuaPia,

DECRETO N. 3.034-.-DE 24 DE OUTUBRO DE 1898
Abre ao Ministerio da Guerra um credito especial da

quantia de 20:773$333 para pagamento dos ordena-
dos dos professores da extin ta Escola Militar do
Ceará, que ficaram eia disponibilidade e JÁS gratid-
caçdas especiaes aos commandantes dos institutos mi-
litares de ensino.

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, usando da autorização con-
ferida pelo art. 10° da lei n. 463, de 25 de
novembro de 1897, e satisfeito o preceito do
§ 5° do art. 70 do Regulamento, que baixou
com o decreto n. 2.409, de 23 de dezembro de
1896, resolve abrir ao Ministerio da Guerra
um credito especial da quantia de20:773$333,
sendo 14:000$ para °acorrer ao pagamento
dos ordenados dós professores da extincta Es-
cola Militar do Ceará, que ficaram em dispo-
nibilidada, e 6:774333 para attender às gra-
tificações especiaes aos commandantes dos
institutos militares de ensino.

Capital Federal, 24 de outubro de 1898,
10° da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAIS BARROS.

Jáao Th9maz Cantuaria.

Ministerio da Justiça e Negocio
Interiores

Por decretos de 21 do corrente, foram no-
nomeados para a gusrda nacional:

ESTADO DE 8. PAULO
Comarca de Santa Isabel

34° brigada de infantaria
Coronel commandante, o tenente-coronel

Joaquim Manoel da Silva Ramos.
EETADO DE MINAS GERAM

72a brigada de infantaria
Coronel comtnandatite, o tenente-coronel

Luiz Alves Bailo;
Capitães assistentes, Antonio Olyntho da

Fonseca e Wencesláo Alves de Soma Ballo;
C tpitães-ajudantes de ordens, Virgilio de

Oliveira e Francisco Cyrillo de Souza 139110;
Majorseirurgião, Dr. Carlos Mourão.

214° batalhão de inf intarla
Tenente-coronel commandante, o capitão

Joaquim Silvestre da Silva ;
Major-fisc,a1, Manoel Antonio Ribeiro ;
Capitão-ajudante, José Ignacio da Silva ; '
Tenente-secretario, Olyntlio da Fonseca e

Silva.
Tenente-quartel-mestre, JoIo Gomes Ro-

drigues Camara ;
Capitão-cirurgião, Antonio .1038 Barbosa de

Faria.
l a companhia - Capitão, José Leandro de

Car valho
Tenente, Carlos José Nogueira Junior ;
Aifares, Bento da Cruz Teixeira e Manoel

Vieira Junior.
C companhia - Capitão, Modesto Antonio

de Faria Bello ;
Tenente, Antonio Rodrigues de Aniorim ;
Alferes, Antonio José da Cunha e Taeodo-

lino de Paula Fonseca.
3° companhia - Capitão, o tenente Floial

rendo Rodrigues Nunes;
Tenente, José Olegario

'
•

Alferes, Olympic) Avellar e João Beato eo
Araujo Irmão.

4 1 companhia - Capitão, Antonio de Faria
Fonseca;

Tenente, Agostinho Monteiro de Barros ;

Negocio§ Interiores	 Decretos
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Aliares, João Rodrigues de Carvalho e Joa-
quim Gonçalves Goulart Sobrinho.

215" batalhão do infantaria
Tenente-coronel commandante, João Garcia

Pereira. Leso
'
•

Major-fiscal, Domingos Telles de Carvalho
Campos

Capitão-ajudante, Olytnpio Garcia Pereira
Leão

Tenente-secretario, Francisco Josó da Costa
Pereira

Tenente-quartel-mestre, Olympio da Silva
Campos ;

Capitão-cirurgião, Antonio Garcia Pereira
Leão. •

companhia — Capitão, Antonio Ba.zilio
Vieira;

Tenente, Joaquim Telles Carvalho;
Alfores, Antonio da Silva Campos e José

Henrique de Oliveira.
o' companhia—Capitão, Joaquim Carvalho

de Souza Campos;
Tenente, José Garcia Pereira Leão.
3' companhia—Capitão, Jarbas Guimarães;
Tenente, Annibal Guimarães;
Alferes, João Evangelista Vieira o Honorio

José Itabello.
4" companhia — Capitão, Pedro llonorio

Dias;
Tenente, Antonio Affonso do Carvalho;
Alferes, Antonio lionorio Dias e João Marçal

do Castro.
216 batalhão de infantaria

Tenente-coronel commaniante, Militão Al-
vares da Silva;

Major-flseal, Pedro Nogueira do Faria;
Capitão-ajudante, Amorico da Costa Gontija;
Tenentesecretario, Francisco Honorio Dias;
Tenente-quartel-mestre, Manoel Caetano da

Silva Guimarães;
Capitão-cirurgião, Joaquim Eugenio Lobato

Guiin irães.
1 , companhia—Capitão, Cesar Soraggi;
Toneroe, Pedro Soraggi

'
•

Alteres, Geminiano da Costa Braga e Joa-
quim José de Rezende Andrade.

2' companhia—Capitão, João Evangelista
de Negreiros Lobato.

72° batalhão da reserva
Tenente-coronel commandante, José Fonseca

o Silva
Major-fiscal, José Theodoro Guedes;
Capitão-ajudante, Manoel Alves Ferreira;
Tenente-secretario , Modesto Lopes da

Costa:
Toneatie-quartel-mestre, João Alves Fer-

reira.;
Capitão-cirurgião, Oetaviano José Corrêa

de Mello.
1' companhia—Capitão, Joaquim Manoel de

Frei tas.
2' companhia—Capitão, Fortunato de Souza

Pereira.
3, companhia—Capitão, Amancio da Silva

Ro farte.
4 . companhia—Capitão, Galdino Ribeiro da

Silva;
Tenente, Joaquim de Souza Leite Cabral.

ESTADO DIC S. PAULO

Comarca de raçapava
14' brigada de infantaria

Coronel commandante, o tenente-coronel
Antonio Moreira de Alcantara

Capitães-assistentes, João Venanclo No-
gueira o João Moreira da Costa Junior

Capitães-ajudantes de ordens, Antonio de
Castro Junior e Joaquim Gur,gel do Aina.ral

Major-cirurgião, Dr. Francisco Ferreira
Pinto.

4(P batalhão de infantaria
Tenente-coronel commandante, o capitão

João Moreira da Costa ;
Major-fiscal, Joaquim Francisco Pantaleão ;
Capitão-ajudante, José da Costa Carvalho ;
Tenente-secretario, Armando de Araujo ;
Tenente-quartel mestre, José Miguel Pe-

reira de Castro
Co pitfic•cirurgião, Antonio Simões dos

Santos.

l a companhia—Capitão Leopoldo Gonçal-
ves Guimarães;

Tenente, Juvenal do Amaral e Silva ;
Alferes, lienedicto Ilygino da Silva e José

Mariano da Costa Ribeiro.
2' companhia — Capitão, J053 Leite de

Freitas
'
•

Tenente, José Raymundo da Silva ;
Alferes, João de Oliveira Moura o Arnaldo

E vangel isto Cabral.
3' companhia— Capitão, João Rapha.el de

Araujo
Tenente, José Moreira Lobato
Alferes, Arthnr Jcoé Lopes de Azevedo e

Manoel Innocencio de Castro.
4° companhia—Capitão, José Francisco da

Silva
Tenente, Baphael Pinto de Araujo
Alferes,José Benedicto de Alcantara e João

Nogueira do Amaral.
41"batalhão de infantaria

Tenente-coronel commandaute, Gustavo
Sonnevend ;

Major-fiscal, Pancracio Cundary
Capitão-ajudante , Antonio itaphael do

Araujo
Tenente-secretario, Manoel Sampaio
Tenente-quartel-mestre, Arthur Ottoni do

Siqueira ;
Capitão-cirurgião, José Rufino Casar Gui-

marães.
l a companhia— Capitão, Manoel Raphael

de Araujo
Tenente, João da Costa ltibiro;
Alferes, Generoso Alves Moreira e José

Maria de Vasconcellos.
2° companhia— Capitão, Aristides Augusto

de Oliveira e Silva ;
Tenente, José da Rocha Miranda
Alferes, Benedicto Francisco Alves e Con-

dido Alves Cardoso.
3° companhia—Capitão, José Antonio de

Araujo
Tenente, Procopio José de Siqueira
Alferes. Bento José Rodrigues Guerra e

José Maria Lopes de Aleantara.
4 , companhia—Capitão, Marcellino da Costa

Carvalho
Tenente, João Prudente
Alferes, Manoel Innocencio de Salles e Ma-

noel Bouzas O'Gando.
42"batalhão de infantaria

Tenente-coronel comtnandante, José Pe-
reira da Silva ;

Major-fiscal, José Hygino de Andrade;
Capitão-ajudante, João Pedro Mendes ;
Tenente-secretario, Joaquim Manoel dos

Santos
Tenente-quartel-mestre, João Damasceno

Costa Junior
Capitão-cirurgião, Francisco Moreira To-

ledo.
1° companhia—Capitão, Raphael Citro ;
Tenente, Cantidiano Ximenes de Andrade
Alferes, Gustavo do Azevedo e Souza e Ma-

noel Moreira Borges.
2' companhia — Capitão, João de Oliveira

Salgado ;
Tenente, José Monteiro de Paula atender.
Alferes, João Baptista Pereira da Silva e

Juvenal Alves de Siqueira.
3° companhia — Capitão, J03(5 Francisco de

Oliveira;
Tenente, José Ludgero de Siqueira
Alferes, Fernando Sonnevend e Gustavo

Sonnovend Junior.
4 0 companhia — Capitão, Seralim Moreira

de Toledo ;
Tenente, Joaquim RiLeiro Teixeira
Alferes, Oscar de Campos Freire e João lia-

ptista Ximenes.
14" batalhão da reserva

Tenente-coronel commandante, Joaquim
Pereira Barros

Major-fiscal, Benjamim Roymundo da
Silva

Capitão-ajudante, Franc i saa Augusto de
Oliveira e Silva ;

Tenente-secretario, Augusto Guedes
Tenente-quartel niestre,Paulino do Mattos-
Capitão-cirurgião, José Cordeiro do Amaral.

1° companhia — Capitão, Bmedicto Ribeiro
da Costa Araujo ;

Tenente, Julio Casar Goffort ;
Alferes, José Betielicto Telles o Luiz Gon-

zaga Moreira.
20 companhia — Capitão, Antooio Lopes de
i ronda
Tenente

'
 Arlindo Gonçalves Guimarães

'	

;
Alferes José Francisco Paulista e Fernando

Augusto Moreira.
cotnpanhia — Capitão, Benedicto Ana-

cleto de Araujo
Tenente, Francisco Xavier de Souza Cam-

pos
Alferes, José Antonio Moreira e José Be-

nedicto do Amaral.
4' companhia — Capitão, Francisco Corrêa

Portos Sobrinho
Tenente, Lindelpho de França Machado
Alferes, Francisco dos Anjos Gaia e José

Martins da Costa Ribeiro.

Ministorio da Guorra
Por decretos de 24 do corrente:
Foram transferidos, de uns para outros

corpos nas armas do cavallaria e infantaria,
os seguintes ollIciaes:

Armz de cavallaria
Para o 1" regimento, o capitão do 9' João

Baptista Neiva de Figueiredo, para ajudante;
Para o 9' regimento, o capitão do 11' Gui-

lherme Augusto da Silva, para o 3' esqua-
drão.

Arma de inthataria
Para o 70 batalhão, o major do 29° Manoel

Lopes Carneiro da Fontoura;
Para o 11 0 batalhão, o capitão do 15 1 Adriano

Sevoriano de Miranda, para a 4' companhia;
Para o 154 batalhão, omajor do 30" Cy-

priano Alcides e o capitão do 11° Condido José
Mariano, para ai' companhia;

Para o 20° batalhão, o major do 15" Pedro
alancel GOMC3 Carneiro;

Para o 30" batalhão, o major do 33' Febro-
nio de Brito ;

Para o 33° batalhão, o major do 7" /a-
fono° Pinto de Oliveira.

— Mandou-se reverter á l a classe do exer-
cito o major aggregado á arma de artilharia
Jorge dos Santos Rosa, por haver sido jul-
gado prompto para o serviço pelo Conselho
Superior de Saude, em 13 do corrente.

— Foram reformados
De conformidade com o disposto no a 30 do

art. 2° do decreto n. 260, de 1 de dezembro
do 1841 e do accordo com o parecer do Su-
premo Tribunal Militar, exarado em consulta
do 17 do corrente, o alferes do 17" batalhão
do infantaria João Pessoa de Mello

De accordo com o disposto no art. 1° do
decreto n. 193 A, do 30 de janeiro de 1890 e
no de ri. 18, do 17 de outubro de 1891, os ca-
pitães do 7° regimento de cavallaria João de
Almeida Santos Velho e Manoel do Araujo
Brito, conforme poliram;

De accordo com o disposto na primeira
parto do Éi 1° do artigo 9 , da lei n. 848, de 18
de agosto de 1852, o capitão Fernando José
do Farias Costa e o alferes Guilherme Cee,ar
de Sampaio Leite, ambos de infantaria, visto
se acharem aggreg,ados á respectiva arma ha
mais de um anno e terem sido de novo jul-
gados incapazes do serviço do exercito pelo
Conselho Superior de Saude ;

Nos termos da ultima parte do g 30 do
plano que baixou com o decreto de 11 de de-
zoinbro de 1815, com o soldo por iiiteiro, os
soldados Manoel Pereira da Silva, Armando
do Azevedo e José Maria Gomes e o musico do
2' classe Conegundes Peres de Araujo, o pri-
meiro do 70 o o segundo do 37" batalhão do
infantaria e es dons uitimos do Asylo (Ics
Uivai:dos da Patria, visto se haverem inu-
tilizado para o serviço do exercito, em conse-
quencia de ferimentos que receberam nas
operaçoes de guerra no interior do Estado da
Bahia;

Do accordo com o disposto no a 3" de
lano que baixou Mn o decreto de 11 de de-



Terça-felra 25

zimbro do 18 : a, o sareento Mandador do
2 . batalhão de ai:ganharia Manoel .I.oão das
No vas ,3 o cal o do csquivira do Asylo dos
1 o validi“ da tauxia Joi0 Dias da Silva, teta
com o ia Ido par inteiro e aquelle e m meio
sald ,, visa.) cuidarem o primeiro mais de 20
e a segund mais de 25 anuos do serviço e
haverom'sioloamb ,s, em inspecção de saude
a que faiam subinettidos, julgados inc spazes
Co nelle coatinuar.

Miuisterio da Industria Viação e
Obras Publicas

Directoria Gerai d industria

Por docretcs do 20 do c mrente, conca 'e-
rame,a. privilegios da iavenção, par 15 atinos,
resalvando o Gavemo os direitos de t redra
o a sua responsabilalaole qu ‘ nto á novidade e
utilidade da invenção:

Pela patente n. 2.661, a Eanile Grandmas-
son, franco-1, engenheiro, :nora !or nesta
Capital, por seu procurador Adalpha
brazdeiro, aaante de privaagios, morador
nesta Capital, para sua invt ação — apirfei-
çaament is em a.utaclaves pata sa.ponittuação
do te ..o.

Pela patente n. 2.662, a Emale Grandinas-
sou, francez, engenheiro, morador nesta
Capital, pelo mesmo procura lor, para sua
invenala de—caldeis a no sabão aperfeiçoada.

Pela patente e. 2.03, a Eludo Grandm
francez, engenheiro, m nasalar nesta

Capital, peao mesmo procuraaor, para sua
iiiçença.o do—aperfeiçoamentos nos app ate
Ilas de fabricar vetas.

Pela patena) n. 2.61;4, a Emite Grandnr s-
san, franeez, engenla o iro, inara.dar nesta
Capital, polo mesmo pracurador, para sua
invenção de—systema de grelhas para o em-
prego do conibtletivel pobre.

Pela patente n. 2.605, a Emite Gauldmas-
son, fcancez, engenheiro, marador insta
Capital, pelo (11e31110 procurado. para sua
invenção de—apparellio de esfriamento para
o tratamento di acido OHM,.

Pela patente n rta. 2.a a Emite Grandmas•
SJII, francez, engenheiro, morador nesta
Capital, pelo nr sai i pracuraolor. para Sua
invenção doi—tim reatvadur autaniatico para
accumulador hydraulicu.

Pela patente n. 2.a1r7, a Emite Gramarias-
s 11), francez, engenheiro, moroalur nasta
Capital, pelo mesmo procuradas ., para sua
invenção de—aystema de (lasca ga de auto-
claves de saponit'eação.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministorio da Justiça o N?goeim
Interiores

EXPEDIENTE DE 22 DE OUTUPR . ) II; 1a08

Directoria da Justiça

liNlarou•se ao Ministerio oIa Fazenda, em
resposta ao aviso de 8 do IDOZ
do tem C119 Sito á rua do S. Diniz, na marro
do santos Itolrigues, que não oleve el'actuar•
se a venda do mesmo, á vista da inferniza:ao
prestada paio director da Casa de CO! reação.

—It o uietat si se a Delegacia Fiscal da Estada
da Ilativa a patente otu saguis, t 3 s 'inCir I :

C011tarelrlc 11LUet.'11$

Jus() Alves do Nascimento.

Dircatorla da Instrucção

Autorizou se o engenheiro de ob as dl st'
ininisterio, em solução ao telicio n. 22a, de al
denaostu ultimo, a deapander ata a qtraal

la loas; amos os tra: o. laes ralativu; lan-
p e za. dcH tagaa e vadias da quinta da Boa-
Vala.

DIARIO °Irina I.

—Solicitaram-se arotadenci is do Miiiisterio
da. Fa:enda, afim de que saloia coa.-•leaulas
justificadas as faltas que, por motivo do mo-
tostai, dru o 20 (aliciai da Bibliothom Na-
eiena I À laxandro Alvares Gomes I; irro o,
de 13 de agosto a 20 deste mei, data em que
entrou no goso da licença do um anna, que
lhe foi concalida por portaria de 18 do cor-
rente, do accordo com o decreto hogislativo
a. a09, de 7 desto mez.

Directoria da Contabililade

EXPEDIENTE DE 19 DE OUI UDRO DE 1893

Solicito-ou-se do Ministerio da Fazenda o
pagamento:

Do 9.624.`a6a2, do fornecimentos feitos em
sato mairo ultimo ao Internato do Gymnasio
Naaional ;

De 10 ta;)00, a Lenzinger Irmãos Com paole
obj a:tos de expediente fornecidos eia setem-
bro ao Archivo Publico Nacional

Da 131a2.50. de passagens concedidas a indi-
gentes pelo Lloyd 13razileiro

De 21.5sltio, ole encadernações feitas em
junho para o Instituto Nacionoil de Musica

De 334$500, de despozas de prompta paga-
mento feitas ern setembro pelo e.crivão do
Internato do Gyonnasio Nacional.

--
ReeRceimento despachmlo

Eduwiaas Nume.-ia Pires da Vida Nova
Machado, recorrendo a esto ministerio do des.
paetio proferid ) pelo direct geral da Coa-
tabilal ode da respectiva secretaria no reque-
rimento) em que solicitou pensão de montepio
otrigatnrio, em vida de seu marido o Dr. Ga•
briel Milita° de Villa Nova Machado.—Man
tenho o despacho. podendo, entretanto, a
supplieante de orrer ao S... alinstro da Fa-
zo o lida, arbitro supremo da instituiçãa.

EXPEDI:NYE DE 20 DE OUTUBRO DE 1898

sol :citou . se do Ministerio da. Fazonaa o pa-
gamento

De loa$, de despe: ais miudas f Das em ou-
tubro coerente pelo administrador das colo.
aias do alien .d

— Transmitau-se ao mesmo rnini4erio
cópia do decreto ta 3.041,de 19 oto carrente.
polo q . sal 'ai aberto a este rninisterio ocra-
dito supplementar de R52:71N.a223 á verba-
8.:ccorros publicos—oln actual exercido.

— Solicitou-se ain 'a do mesmo ministwio
da Fazenda providencias para que seja posto
lia A Ifandega da Parnallyba, mio Piaulty, a
dospoação do-, inspector de san 'e do porta o
(*I.e tio da 1:296$ para o concerto o apre,t
de flua careco o esealer da 111;pectoria.

—Mandou-se pagar no liaptitaolo pelo Estado
do Para Dr. Jasó 'faixa Da da, Matta Bacellar
a ajti la ao , custo do vaiai o volta, ni impor-
t.:meia. de 8 0$, que lhe compete ii 2 . sessão
da 3 . legia!attra do Coa a e-s) Nacional.

--
EXPEDIENT2 DE 21 i OUlUDR) DE P.'98

Sol . c twasa do alin'sterio da Fezenda o pi.
gamento

TM 9:1 loaaa3. de artigos rant calos em se•
tembro findo á9 calonias de ali .!nados da Ilha

Gavarnaolar.
Por e ontailn ciaali to supplementar á verba

—Soccorsas p.olaicas:
le I5:a2:ae50, dos methorament )s s ei

tar,o em	 proprio o s nacionaes anaeaas
Hospital de Alienados;

lia 12: laaa do fornecimento e iia,tallaçao
de apparelhos therapeuticoa pita os d . entes
nas celanias de alienados da 1 ha olo Govar-
nador ;

Da 5:5i5a-ufa para melhoramentos sana
tarais fa itos na Escola N .cio .ai de BAlas
Artes e no hospital alari ti mo de Sant ). Isabel

Do aada, la fornacimeatos e trabalhos
para atogonent ar o blusa-tisnara) de agua na
colou ia ode S la nt a na ilha da Governalor

Da I :2.0i	 concertos e t• a silva;
lo aantameista na o.otilicio da quinta ola.
Vist u.sde funeciaaa o altacu :accionai

Outubro — 188

D3 2:575,a, á Cannpanhat Nacional Farias e
Estaleiros, de 5 . ) camas fornee.des )1Iaipiaio
Nacional de Alienados

De 1iati5a 100, de fornecaneiao o1 .3 azul ala
Para SIM ir a enfermaria da Ilaspido Nacio-
nal de Alienados

De 8 0.0a tio pessooa empragado p:ao enae-
'liteiro deste ministorio na limpeza das valias
e sargetas da qu tit t da Boa Vista.

POLLIÀ DO DISTRICT° l'EDER.O.

Por portaria do 24 ilo corrente fai nomeado
interiaamente, para exercer o cargo de inspia
atar seccional da 20 circurnsaapção p liana
na vaga deixaaa pelo fallecimento do ci latão
Manoel Antonio ao Couto, o calada° .1 s'?, do
Rego Pontes.

Ministorio da Fazenaa
Directoria das Rendas Publicas

Expediente de 20 de outubn., de IN98

A' Collectoria de S. João da Barra
N. 8—Parilve a guia de transmissão de

propradade, refereate á compra Tia fez a
Companhia do Navegação da S. João da
Barra e Campas de uma prancha de 'mateira,
afim da que a mesma guia seja remettida
jantamen te cora os livro de que trata a clau-
sula. 13 das instrucções de 20 de fevereiro do
anno fiado .

Dia 22

A' Delegacia F«Ieral no Amainas
N. 2—Declara que 03 °amplo s de.  re-

gulamentos &aleitadosserão ("nada. :uai mente
enviados e quanto ás Ju ias de t!e; .,) t ema aa
providenciado n) se ,tida de serem rematadas
pela IrnE rensa Nacional, a quem nos termos
da circular n. 31, de II de julho loo
deverão ser feitos 03 piido9 das attuoliaas
notas.

— A' Alfandoga do Rio de Janeiro
N. la8—Para que esta directoria posai re-

solver sobre a raclatnitaio do Nubla) Tinaco
contra a multa impo•ta ror assa a Ifanolaga
por tentativa de intim(' sirção de I on aartiotas
de vinho, ju'gado nocav á ao pisarei,
faz-se mister que essa inspeatera informe
si lia o info aetor notificado da impa:ia:ia
daqualla. pena.

—A' impren sa Naeiorrol
N. 157— Tendo a Po o lozacia Faca! do Ama-

zonas requ'sit ylo 20 00-) examaIaras ola gol s
de despachos nas a ' ('aola gila trata a
circular ii. 31. de II de judia de la9a, 1,`COM.
manda. pravidoncias aa sentido da ser feita
aquenta repartiçãa a remo ossa si-licitada.

—A' Col lactaria ole S. Pe Iro da AI 	 :
N. 4 — Para qta s-s. passa rea [ver sabre a

propasta feira de Heraulanolaaman Cantara o
Motta para fiscal do iniposto olo ii nesse

amnicipio, recomneen la que peo te es a
colleatoria, com to 'a urgencia, as In romana
(limo Coram oxigiaaa em (alicio desta direi-
toda n. 3, de 23 do citado ince.

Dia 2.1

A' D aco?ba loraa da capital Federal
N. aa	 Para es olavidoa tansa os ¡tecia ima;

que, 8aiu:1 1 0 caminunicam o ,l n'' ,ria
Justiça o NegocioP Intar.ores, lala avisa
n. 843, do 17 do corraaa o , f)i dispen s a Io olo
si no viço acto , o da guarJa nacional, enquanto
aaareer o 1 . , , sp	 ( !navego, o 3 . esnaptu•
''ano das3a reparti :a) .aatosno Ferreira
da Silva, que se ;vara qualificada ia 8 . ba...a-
lhão de infantaria da :•:* 1 . i li

---
RECEBE; ORIA.

1:,' I tcrime,Itos despachados

Pelo Sr. director:
Par ea ta repartição f oram mult )(VS par l o.

frac-:ão do regulamento do imp lst ae in-
dustrias e proil1Si5CF:

Firminn Nameira R1lrrUCm, estabelo • i 'o á
rua liarão do It an Ias ro, C:11 nuaan o. - 1 . n-

isli o a nittIt i de 10 $, do ai 1, 31 ao r,..gulk.

•~1111.0
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mento que baixou com o decreta n. 2.:92,
de 11 de janeiro do corrente anuo, por in-
fracção do art. 70 do mesmo regulamento.

Almeida & Irmãos, estabelecidos á rua
Engenho do Dentro n. 112.—Idem.

M m . Dumortou, estabelecida á rua do Ca t-
iet n. 201.—Imponho a multa de 80$, do
art. 45 do mesmo regulamento.

José Teixeira da Motta, estabelecido á rua
das Laranjeeiras, sem numero.— Imponho a
multa de 100$, do art. 31 do mesmo regula-
mento.

A. J. Neta) dos Ite's, esaabeleci lo á rua da
Gloria n. 38.— Imponho a multa do 74$, do
ar t. 31 do mesmo regulamento.

Domingos Magalhães, estabelecido á rua
Riachuelo ii. 103.—Imponho a multa do 90a,
do art. 31 do mesmo regulamento.

Honorino Maga/hães, e,tabelecido ia rua dos
Arcos n. 73.— Imponho a multa de 200$, do
art. 31 dom . STIO regulamento.

Gregorio Pereira da Silva, estabelecido á,
rua D. Pedro n. 35.— Imponho a multa de
40$, do art . 31 do mesmo ragulamenta.

Antonio Benta Alves, estabelecido á rua
do Dr. Joaquim Meyer n. 23.—Imponho a
mult a de 20$, do art. 31 do Mesmo regula-
monto.

Nogueira & Cordeiro, estabelecidos á rua
Barão do Ilam Retiro, som numero.—Im-
ponho a multa de 115$, do ar t. 31(10 mesmo
1'3;111 unen t

Sironi Do:ninica, estabelecido iS rua Ria:
chulo n. 238.-10:aponha a multa de 35$, do
art. 31 do Mesmo regnIaMent).

U. Galdi, estabelecido á rua do Rezende
n. 33 sobrado.— I nponho a multa de 144,
do art. 31 d) mesmo regulamento.

Eduaislo Ornei', • estabalecido á palça
Tiradenies n. 53.—Imponho a InuIta de 200$,
do art. 31 do mesmo regulamento.

Serafim, Irmã.° & Comia estabelecidos á ru t
S. Christovão n. 30. — Imponho a multa
do 0L, do art. 31 do mesmo regulamento.

Domingos Martins, estabeleeido á rua I) ars
de Dezembro n. 43.—Imponho a mult a de 30$,
da art. 31 do mesmo- regulamenta.

Ssveriano dos Santas, etbckcib á rua
D. Luiza n. 45.—Imponho a multa de 10)$,
do art. 31 do mesmo regulamento.

João Manoel, est Lb ?tecido á rua Dr. Ma-
noel Victorino n. Imponho a multa de
15a, d art. 31 da mesmo ragularnenta.

Rodrigues alargues de Mello, est (belecido
no Realengo.— lini»nho a multa de 104 do
art. 31 do mesmo regalamento.

Antonio Lapes,est abatatado á rua Daail moei
Viet nano n.63.—Imponho a mull i de 31$, do
art. 31 do mamo resulamenta.

August o E teares de Lima, estabeleaido era
Campo Grande.— Imponho a multa de 59$,
do art . 31 da mesma regulamento.

Antonio L971)3. ost aelecido á rua Dr. Ma-
noel Viet nino.—Imponlio a muita de 70$, do
art. 31 do mesmo regulamenta.

olyinp:o Corrês d Lapa, estabeleci o á rua
Angelina n. 21.— Impanho a mult t de 4
do art. 31 do mesmo regulamento.

Anelai Teixeira Leite, estabelecida á rua
Lavradio n. 73.— Imponho a multa de 19)$
do art. 31 do Me3M3 regulamenta.

Joaanim do Raz:n le, estabelecia° á rua
Lavradio n. 61.— Imponho a multa de 10a3,
do art. 31 do mesmo regulameuti...

Agostaatio da Costa Nunca:, estabslecido á
rua Visconde do Ria Branco n. 4 .-1mponho
a multa de 50$, do aia . 31 do mesmo regula-
mento.

Ernesta Wollinor, estabelecido á rua Mo-
reira Casar mm. 118 . —Imponho a mu' t a do 8 4,
do art. 31 do mesmo regularnont i.

M. Adale, estahelecida á rua Uru•
guayano. n. 59,2 . andar.— Imponho a multa
do 19$, do art. 31 do mesmo regulamento.

Henrique Games da Fonseca, estabelecido á
rua Theophilo Ott n. 143.— Imponho a
multa de 17$5(H) do art. 31 de meato rega-
lunent).

Antonio Gomes Junior.— imponho a multa
de 140$, do art 31 do mesmo regulamento.

Ferreira Paiva sa Comp., estabo!ecidos
rua da Lapa n. 51.—Imponho a multa de
140$, d) asai, 31 do mesmo regulamento.

Antonio Ferreira, estatelecido á rua da
Lapa n. -13.— h-apanh) a multa de 40$, do
art. 31 do mesmo regulamento.

Pinto, Ferreira & Isfaaia.no, estabelecidos á
rua Uruguayna n. 172.— Imponho a multa.
de 24a, do art. 31 do mesmo regulamento.

Dr. João José Luiz Vianna, estabelecido á
rua do Passeio n. 62.— Imponho a multa do
115$, do art. 31 do mesmo regulamento.

D. Corbidanna do Medeiros, estabelecida
á rua Deus do Dezembro n. 69.— Imponho a
multa de 15"$, do mesmo regulamento.

Dulia Branca, estabelecia a rua do Se-
nado n. 181.— Imponho a multa de lJaa, do
art. 31 do Mesmo regulamento.

11linisterio da Marinha
Expediente de 20 de outubro de 1898

Ao afinisterio da Fazenda:
Soliaitando providencias urgentes afim de

que á Alfandega de Santos sejam concedidos,
par conta de diversas verbas do orçamento
em vigor, o credito de 28:7253310 para ia-
gamento da guarnição do aviso Trindade —
Cominunicou-se á Contaria o á Allandega de
Santos.

Polindo provincial para que, por con-
ta da, verba — Eventuaes — do orçamanto
in vigor, s sja entregue, por adeantamento,

ao l' tenente Joaquim Ferreira Gaulart, oa-
go...1°r deste ininisterio, a quantia de 860
para incorrer ás despesas com o concerto do
cabo telephonico que liga o Q lartel-Ge-
neral da M triz))) a á f ntileza (I a Willegaignon
—Communicou•se á. Contadoria e ao Quartel-
General.

— A' Commissãa Naval na Europa, auto-
rizando a fazer acguisiçao e remcsra par
esta Capital, da 12 molas espiraos (spiral
springs for returning geia and rei Vniog it ia
the firiug position afmer reeoil) destina:ias aos
canhões Arinstrona, de 12 centitnetros de
caibre e de 49 calibres de comprimento, das
cruzadcras Quinze de Nonernbr.) o Tirad.ntes
—Communicou-se ao Arsenal de Marinha
desta Capital e á Contad

— A' Escola de al hinistas Na.vaes, re-
stituindo a relação que aeompanhou o officio
daquella escoa, n. 59, mie 1 de ago -to ultimo,
dos livras na r ssarios á organizaçio de s
bibliotheca o aiit ri 'ando a pra vatene'ar so-
bre a.respectiva a-g tisição, uma vez que a
despeza data res 'flaute possa s s r attendi Ia
pelo saldo da quota compatente — Commu-
nieou-se á Comia forja.

— Ao Quartel General, decla-ando que,
teado a arma cammarcial Cunha. & Santos,
da Mantos, se roeu ato a assigaar o coa-
tato para o torneamento de pão ás de-
pende:mias da Marinha naquella • capital,
faruecitnent) eS ze que se propuzera a reali-
zar, pó le sem elhara° artigo ser ariquirido
no mercado. ficando a supradita firma pri-
vada de tomar parte nas futuras concurron-
cias, de acordo eo:n o § 20 do art. 18 do re-
SeeetiVO regulam • nto; e que, quanto ao
supprimento de carne, já estando as.signalo o
competen'e contracto, tem elle de ser °bui r -
vaio emquanto nao se verificar a hypothese
prevista no art. 37 do alindai° mui [mento.

— A' Esc.ola Naval, autorizando a mandar
(lar praça do aspirante a Mario Rocha de
Azambuja., cantil lato á matricula no 1 0 anuo
(la mesma es.ol a.

Ministorio da Guerra
Por portarias de 22 do corri nte. concede-

ram-se as seguintes licenças:
Da 30 dias, de autora° com a primeira

parte do art. 246 do regulamento que bai-
xou com o decreto n. 2.831, do 18 do abril
do corrente armo, ao Dr. Luiz Gruis, lente
da Esecla Militar do Brazil

Do 90 diae , pira tratamento de salada, ao
tenente•coronel do cum° de engenheiros Ro-
dolphe) Brazil e ao medico a d ianto do exer-

, cito Dr. Arthur Benigno de Castilho, profes-
sores da Escola Preparataria e ue Tactica do
Rio Parlo.

Nlinistcrio da Industria Viação c
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por portaria de 22 do corrente mcz, foram
concedidos 90 dias do licença, si a v•lici-
mentos, em prorogaçã.o, ao oporario do 4.
claase da Repartição Geral dos Telegraph . s
Felippe Carlos dos Sant is, para tratar de seus
interesses.

— Por outra de 24 do corrente, concodeu-se
garantia soros isoria, par tres mezes, a Jorge
Alberto Vinclion, brizileiro, guarda-livros,
morador nesta Capitil, por ssu prceuralores
Jule3fiéraud Melete, brazileirás, agentes
do psivilegios, moradores neata Capital, para.
sua invenção de combustivel denominado—
Carvão Rio da Janeiro—systema Vincli ..n .

Requerimentos despachados

Dia 24 de outubro de 1 S9S

Padre Arthur Cssar da Rocha,pedinlo uma
collecção da Flora de Martius para o Semi-
nario Episcopal da dicaaso do Maranhão.—
Deferido. Dirija-se á Directoria da Bibliotheca
Nacional.

João Stra.mbia &hirtai, pedind .) restituição
do documentos.— Entregue-se, mediante rc-
cibo.

Alfredo Borges Monteiro o Venancio do Fi-
gueiredo Noiva, amanuenses da Rapartição
Geral dos Telegraphos, pedindo a concesslo
de 15 dias do ferias durante o anno.— Indo •
ferido, em vista das pondera'aies feitas pele
chee da repartição a que pertencem o;
requerentes, e não estar previsto no respe-
ctivo roaulamento.

Ricardo Francisco Canejo, polindo quatro
meus de Dança como tetegraphista da Re-
partição Geral dos Telegraphos.— Indefe-
ralo.

31appa ar rimeno de immig,.a,l'e3 arpomz.
taAeos na hotpedaria da Ilha das Flores du
vante o me: de setembro ultimo.

Entraram 126 italianos.
Existensia que passou do mez de ogos.

to. 11.
Total, 126.
Tiveram os wouintes destinos:
13 para a Capital Federal.
5 para o Estado do Espirito Santo.
25 paaa o Es talo de Minas Gemes.
82 para o laaado de S. Paulo.
10 para o Estado do Rio de Janoiro.
1 para a Santa Casa de Nlisericor
Segunda secção. Directoria Geral da In

dustria, 22 de outubro de 1898.— a'. Sulca
director interino da secção.

--
Directoria Geral do Obras e Viação

po- portara4 de 22 do corrente, furam dis
p:msados da Estrala do Ferro Central de Per
nambueo os segu n'.es funscionarios, viste
ter sido a mesma estrada arrendada por ae-
ereto n. 2:450, de 21 de março ultimo

Chefe do trafego e locomoado, enwnheira
Vietoriano Borges de aleito

Chefe da linha, engenheiro Casta Duprat
Thcsoureiro, hão Ferreira Monteiro.
—Por aviso d 318 do cortante Ines., foi ap

provada, do F ccortlo com o que expoz a Oiro
ctoria, da Estrada de Ferro Central to lirazil
cai officio do 3 do mesmo mez, a elevação d(
30°/a na tarja do minei io de manguei, comi
medida do appacaçio geral o julgada indis
pensavel para permittir que, sem gra
vamo para agiella. estrada, rosa cila for
nrcer maks do transporte em relação com a
exigencias da exportação do referido altas°

Maiisterio da Industria, Viação e Obra
Publicas.— Directoria Geral de Obras o Via
ção — 2 mação.— N. 16) — Rio de Jaeeire
24 de outubro de HW.

Si. . Ministro da Faisca ia — II aven-lo
De t egacia Fi-cal do Thesiairo laderal, n
Estado do Maranhão, concedido ao Imitei
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dente da Capital desse Estado uma par-
çao de terreno Junto ao ates da Sagração na
área conquistada ao mar por custosas obras
do cies e aterro, executadas pelos cofres pu-
blicos, com prajuiz ) ainda do arruamento
approvado pela Camara Municipal de S. Luiz,
em 1892, o da avenida que tem n de ser al).?.rta
em toda a extensão do dito cites pela Compa-
nhia Geral de alelhoramemos no Maranhão,
incumbida do proseg u ¡nen :o da quellas obras,
por contracto colebra.do com este Ministerio,
rogo-vos providencieis de fOrma que sejam
acautelados alli os interes;e3 da fazenda pu-
blica e bem assim nãos() façam para o faturo,
sem prévio conhecimento deste Minist)rio,
quaesquer concessões ou aforamentos de ter-
renos de marinhas, de conformidade com o
disposto no paragrapho unico do art. 3 . do
decreto n. 4.105, de 22 de fevereiro de 1808.

Saude e fraternidade.- Jdrody»to Rodri-
gues de Moraes Jardim.

Expediente de 22 de outalro de 189R

Para seu conhacimento e Ans convenien-
tes, remetteu-se, por cópia, ao director da
Estrad t do Ferro Central do ilrazil o officio
n. 137, de 20 de setembro ultimo, em que o

Tribunal do Contas communica ter, em ses-
são de 16 do mesmo mez, deixado de registrar
o contracto celebrado com o Dr. Annibal

pua fornecanento de carvão do pedra
aguaria Estrada, por infringir a clausula 3'
o principio de contabilidade publica, relativo
á despeza, consagrado no art. 12 da lei
n. 489, de 15 de dezembro de 1897.

Requerimento despqchado
Dia 24 de outubro do ISIIS

Engenheiro Antonio de Sampaio Pires
Ferreira. arrendatario da Estrada de Ferro
Central de. Pernambuco. recorrendo contra a
interpretação dag a pelo engenheiro fiscal,
mandando que seja polo arrendatario concer-
tada, sino reconstruida totalmente, a passa-
gem superior nas proximidades do engenho
Mareno3.-in fleferido, de accôrdo com as infor-
mações. .

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DiSTRICTO
FEDERAL D3 ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 24 do corrente:
Foi dernittido, por abandono de emprego, o

praticante supplonte interino Antonio Dias
de Araujo.

Foi nomeado praticante-supplente interino
o cidadão Alvaro Augusto Domingues Go-
mes.

Foi transrerido o praticante da Agencia da
Correio da. Barra do Pirally Pedro Napoleão
Carlos de Azevedo para identico logar na
Agencia do Correio de Nitheroy.

Ministerio (las Relações
Exteriores

Consulado Geral da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, Antuerpia, 25 de agosto
de 1898.-34 secção.- N. 8.

Sr. ministro-Tenho a honra de passar ás
mãos de V. E. os inclusos rnappas do mo-
vimento commercial e maritimo entre esto
porto e os do Brazil durante o 2° trimestre
do corrente anno.

Reitero á V. Ex. a affirtnação de minha
mais alta estima o subida consideração. -

Saúdo o fraternidade. - J. J. da Silva
BoletTo.- A' S. Ex. o Sr. General Dionyslo
E. de Castro Cargueira., digno ministro de
Estado das Relações Exteriores.

N. 2-Mappa do movImen..o da navagaçi"c• entre o Brazil e o porto de Antuerpia, durante o 2* trimestre do anno de 1898

ENTRADAS

EMBARCAÇ3ES NUMERO VALOR IMPORTADO
francosTONELAGEM

	
EQUIPAGEM

Brazileiras 	  --
Estrangeiras 	 14 22.490 480 4.730.017

Totil 	  	 /4 22.490 480 4.730.917
mmIley.11n11nn•n••••n•n••••n-1.1ffiewa.••nnnnnnn•n

SAHIDAS

EMBARCAçõES
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM
	 VALOR EXPORTADO

Brazileiras 	  _-
Estrangeiras 	 20 31.815 691 4.938.973

Total 	 20 31.815 691 4.928.973

Consulado Geral do Brazil na Belgica, Antuerpia, 25 do agosto de 1893.-0 consul-geral, J. J. da Silva Bulc?fo.

N. 3-Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brazil nests porto durants o 2° trimestre de 1898

QUANTIDADE PESO
DIREITOS

DE PREÇOS OBSERVAÇõES

IENEROS IMPORTADA OU
MEDIDA

ALFANDEGA
EM

francos

.. FRASCOS ABRIL MAIO JUNHO

108.230 Kilo 	  1.50	 a 1.66 1 56	 a 1.76 1.66	 a 1.80 17.30
rior 	   » 10.00 1.00	 a 1.16:L03 a 1.30 1.00	 a 1.16
tdes 	 ( 403.680 a. » 0.80	 a 0.96 ).80	 a 0.1( 0.80	 a 0.96 322.944
	 ( » a- 1.60	 a 0.70 1.60	 a. O 760.60	 a 0.76

iuperior 	 » » 0.88	 a 0.98 ).88	 a O 980.88	 a 0.98) ates	 i 4.763.100 » a. 0.60	 a 0.80 1.60	 a 0 80 0.60	 a 0.8) 4.048.890

,nde 	
13.080 »

r.
si.

Livre
0.66	 a 0.76 0.60	 a 0 .6 0.56	 a 0.76 8.502

os dito 	 224.475 » >> 1.14	 a	 1.44 1.14	 a	 1.44 1.11	 a	 1.44 291.817
17.875 a. » 0.76	 a 0.86;L76 a 0.86 0.76	 a 0.86 14.330
20.445 Objecto » ).52	 a 0.6 ).52	 a 0.62 0.52	 a 0.62 11.244

Kilo 0.80
e 	 10.000 »

,

1.40	 a 1.80 1.50	 a 1.9:', 1.40	 a 1.80 15.000

4.730.017

CBVIO 	
Café Rio Supe
Cu tras q ualid
Capitania
Café Santos
Outras qualit
Caro Bahia
Crina Rio Gr
Couros salgad
Pisso.va. 	
Chifres 	
Fumo ..
Lã Rio Gran

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, na Belgica, Antuerpia, 23 de agosto do 1898.-1. J. da Silva	 consul-geral.
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Anrtut,	 MAIO
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Sob Pariz 	
Londrpg 	
Holland°. 	
Aflemanha 	 •

99.93
25.22

203.25
123.40

a
a
a
a

160.50
25.27

203.50
123.85

100.10
25.26

208.2:;
123.40

a
a
a
a

10).50
25.32

20S 0)
1:3.85

100.10
25.26

208.25
122.93

a
a
a
a

1(0 59
25.32

208.50
123 20

TAXA DE DESCONTOS

Banco nacional e particular 	 3 ,./c, a 3.50 °/,, 3 o/. a 3.50 In 3 ^/. a 3.50 n/.,

N. 4.-Preço corrente e quantidade dos generos exportados do porto de Antwrpia para o Braz.1, durante o 2° trimestra do 1898

GENTER03

1 ESO

OU

MEDIDA

DIREITO3

DE

ALFANDEOA

QUANTIDADE
EXPORTADA

PREÇOS EM FRANCS

OIISERvAçõFS

AlEtIL snio J1INtio

Ferro e aço.	 	 Kilog. 5.810.625 Diversos Diversos Diverscs 2.3?4.250

Papel 	
116.95?
fOR.3133

»,
0.10	 a	 0.90

>>

0.10	 a	 0 90
1

0.10	 a	 O 9( !
818.C61
204 191

Viarays, louç), etc 	 40 .286 0.10	 a	 1.50.0.10	 a	 1.50 0.10	 a	 1.50 163.314
Cimento 	 4.488.619 0.0-1	 a	 0.12').01	 a	 0.12 0.0 . 1	 a	 0.12 3:,9.088
Anuas 	  19.0 . 15 Diver& s	 Diversos Diversos 05.225
Vel 	 C ',- 0.611 0.80	 e	 1.20 0.80	 a	 1.20 0.80	 a	 1.20 20.641
7.111C;) 	  9 89.250 0.30	 a	 0.50 0.30	 a	 0.50 0.30	 a	 0.50 35.760
Oleo 	
Bat das 	
Arroz. generzs alimenticics . 	

o 19.779 Diversos Diversos Diversos 9.835
Carvão de pedra 	
Chumbo 	
Olaria, tubos, etc 	
Amido 	

	 	 tonelada
o

-o
02

2.870 10.00 a 15.00

890.V78 0.10	 a	 0.E00.10
60.39:10.35	 a	 0.45

10.60 a 15.00

a	 0.30
0.35	 a	 0.45

10.00 a 15.00

0.10	 a	 0.5c
0.35	 a	 0.45,

28.7 0

89.(97
21	 156

Di vers	 imreadoriag kilog. 617.1151	 Diver.sos Diversos Diversos	 ‘k 617.115
Agua mineral 	 litro 31.857 0.20	 a	 0.35 0.20	 a	 035 0.20	 a	 0.35 17.1',55
Vinho 	  	 9.8660.8) a	 2.000.80	 a	 2.60 0.80	 a	 2 Ou 9.066
Licôre3 	
Cm veja. 	   	  o

42.19-0.30 a	 0.80 O 30	 a	 0.80 0.30	 a	 0.80 21.095

4.938.512
1

Consulado Geai dos Estados Unidos do Brezil na I3elgica, Antuerpia, 25 do agosto do 1893.-J. J. d Silva Dalv4b, consul -geral.

N. 5-Quadro da cotação do cambo, taxa do descontos e fre:amento dan embarcações no mercado do Antuerpia correspondente ao
2 trimestro de 1598

CANIBIOS

PREÇO DO FRETE

DESTINOS
	

A111111,	 MAIO	 JUNHO

Pernambuco 	 1'0.10 7„ a 45.10 70 30.10 0/„ a 45.10 n/n 31.10 n/, a 45.10 "/„
13111ia, Rio do Janeiro e Santos 30.10 7. a 45.10 30.10 a 43.10 7„ 30.10 "/, a 45.10 nh
Itio Orando do Sul, etc 	  60.10 7, a :5.10 0/., 6 1.10 7, a 75.10 (30.10 7„ a 75.10 n/,
Buenos-Ayres, Montevidéo 	  25.10 7, a 40.10 7„ 25.10 7,, a 40.10 ./, 23.10 "/„ a 40.10 `/

Consulado geral dos Esta los Uni les do Brazil, na Belgica, Antwrpia, 25 de agosto de 1893. -J. J. da Silva	 consul-geral.
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Portos nrazileiros que receberam mercadorias exportadas de Autusrpia no 2 0 ti mestre

PORTCS NAVIOS

MERCADORIAS

OPSERVAÇõES

Kilogrammas Valores: francos

Pernambuco 	 7 477.972 297.755
Maceió 	 4 387.131 30.894
Bania 	   4 101.429 85.235
Rio de Janeiro 	 16 10.787.900 3.388.835
Santos 	
Paranaguá 	  	

17 3.978.53
780

1.127.755
78 Em transito pelo Rio de janeiro.

Rio Grande do Sul 	
S. Francisco 	

3 370.108 7.990 >>,
Não carregaram mercadorias.

54 16.10:3.973 9.938 512

Antuerpia, 25 de agosto de 1893.-0 consul geral, J. J. da Silva Bulcab.

N. 1 . —Mappa demonstrativo do movimento entre os portos do Brazii e o de Bremen. durante o 2 0 trimestre do anuo do 189S

ENTRADA

NUMEROMIBARCAÇõES T( NELAGEM EQUIPAGEM VALOR Mn •RT A no

Brazileiras 	
Estrangeiras 	 13 21.9'37 511

Total 	 13 21.937 511 11n11

11nn•••	

SABIDA

ESEB.ARCAQ5E,4
	

NUMERO
	

TONELAGEM
	

EQUIPAGEM VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Est ra.ngei ?. 6 9.301 228

Total 	   6 9.301 228

Vice-Consulado dos Estados-Unidos do Bra.zil em Brown aos 20 de julho de 1898.-0 agente-cotninercialChristiaao Adolpito.

N. 2—Preço corrente e quantidade dos generos exportados do Brazil na praça de Bremen durante o 2 0 trimestre do anno do 18 ) 8

GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS	 DE
ALFANDEGA

QUANTIDADE
13I PORTA DA

Animaes 	   Caixas Livros 3
Barrica 	  	 Peças 9
Borracha 	 Barricas 4
Café 	  Sacras M 40 — 100 K. 22.283
Calhei to 	 Caixas Livres 10
Cera 	 Bania M 15 — 100 K . 2
Charutos 	 Caixas M 10 — 1.090
Couros 	 Peças Livres 25.161
Cylindros vasios dr aço 	 44
Diversa 	  	 Caixas

s:ccas 	 8
Fumo 	 Fardos M 85 — 100 K. 162.548
Generos diversos 	 V011)111E8 Livres 61;

eia bruto 	  Fardos 524
LI v ros 	 Caixas 1
Mel 	 M 30 — 100 K. 161
Metal velho 	  	 Lote Livrei
Nozes Sacias 11
Piassava 	 Fardos 112
Plantas seccas 	 Caixas 29
Tronco de arvore 	 Peças 184

Vice-Consulado dos Estados Unidas do Brazil em Bremen, 30 de junho de 1898.-0 agente Cominercial,Woistiano Adolpho
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Mappa n. 3.- Preço corrente e quantidade dos generos exportados do porto de Bremen para os do Brazil, durante
o 20 trimestre de 1893

GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE AL-

PANDEGA

QUANTI-
DADE

EXPORTADA

GENEROS PESO
OU MEDIDA

DIREITOS
DE AL-

PANDEGA

QUANTI-
DADE

EXPORTAI))

Accordeões 	
Acido acetico 	

	 	 Kilogr.
»

806,
7'./

Transporte 	
Graphito 	
Gravataa 	  

Kilogr.
»

874.83,
18,

3E
Aço em obra 	  » 2.517 Graxa 	 » 111
Aguas mineraes 	 > 2.09 Greda 	 » 91
Aguçadeira . 	  > 5.250 Impressos 	  » 40;
Amido 	 » 5.06: Lamparinas 	 » 2.181
Amostras 	 31) 71 Lampeões 	 r 241
Anis 	 à) 257 Latão em obra 	 » 1.691
Apparelhos electricos .. 	 » 84 Leito condensado 	 » 851
Arame de ferro 	 » 493.450 Linguiças 	 » 4:
Arè.: 	 » 408 Louças 	  > 1.56:
Arroz 	 > 12.00 Luvas 	 » ..
Artigos de couro 	 > 3 Machinas 	 s 35(
Artigos para escriptorio 	 » 139 Machinas de crivo 	 » 5(
Artigos de papel marche 	 s 442 Madeira em obra 	 0 51t
Artigos para photographia 	 » 114 Manteiga 	 » . 9.75(
Man( ar 	 > 111 Materiae-s pyrotechnico » 11E
Authomaticos para barris de cerveja » 1.711 Metal em obra 	 > 23E
Bacalhao 	 » 691 Moveis 	 » 8.34A
Barbante 	 b 1.817 Objectos de malha 	 »
Barris de madeiras 	 I* 7.070 Obras de estanhos 	 .. » 42(
Il 'tildas alcoolicas 	 » 44‘ Obras de folha 	 > 8:
Borracha 	 » 1751 Obras opticas 	 s 6:
Botinas do couro 	
lt >tões 	

-•Brinquedos
Burras de ferro 	
Café 	

»
»
»
,
s

c::
ar3

.:4
t.oa.
H
CD

51
9061

2.357
3371

6

Oculos 	 , 	
Oleado
Oleo 	
Panno para vela.
Papel 	

. »
>
»

»

c;los

-19:oo.
M

91
1.31:
8.991

:
51.26::

Caixas de papelão 	
Caixas para phosphoro 	
Camphora 	

»
>>
>

er,
-cs

.g

135
7.800'

1261;Pentes

Papelea 	
Pelle

de borracha 	

1»
»
s

c>0,
•	 n:J

10.921
.	 37:

8::
Canana . 	 >  3511Pertences para lampeões > 3 2.87
Capa de chuva 	
Carro para caminho de ferro 	
Cartões vasios 	
Cartuchos 	

>
»
3.
»

t..

al.o
Oms

18,
19.359;

834
22.1

Pertences de wachinas
Pertences para relogios
Phosphores 	
Pincel 	 . 

>
»
r
»

-eu
;CS

.o

5.96:
5f

21
Cartuchos vasios 	 s 14 7 Plantas vivas 	 io oicd 11
Cassia 	 s 1.409 Porcellanas 	 » :4 2(
r2rveja 	 » 26 Prancha de borracha 	 » 2
Chá 	 » 22 Pregos 	 ( 2.23(
halos 	 > 611 Quinquilharias 	 > 7.3 i:i

Chapas de zinco 	 » 6.314 Relogios 	 » 572'
Chapéos de lã. • 	 » 376 liemo 	 r	 ' 88C
Cimento 	 > 64.35	 Ro:his » 6.952
Cobortores 	 » 1.95; Roupa branca 	 » 327
Comestiveis 	 » 3 Roupis 	 0 24
Cousetvas 	 » 217 Sal de gla.nber 	 » 63C
Cordas de canhamaço 	 ) 4831 Sei:tentes • > 12
Cordas de metal 	 » 2621 Sementes em grãos 	 » 1.10E
]0111 O5 	 » 173 Soda 	 >1* 1.82ç
Drogas 	
Escovas 	  

I,
»

13.934
310

syphons 	
Talheres 	

>>
»

31
212

Espelho de zinco 	 > 93 Tecidos de algodão 	 » 12.f6:
Espingardas para salão 	

paletas 	  
>>
s

0-,
394

Tecidos de 15. 	
Thermometro 	

>
s

3.451
1

Ferragens 	   > 194.26o Utensilios para carimbo • » 3s2
Ferramentas 	  > 50 Utensilios domesticos 	 > 3.025
Ferragem de chaminé 	
Fumo 	

>
s

317
8.559

Vidros em obia 	
Vinho 	

a,
>

2.908
6.393

lIarrafaS vaias 	 lp 15.991 Zinco em obra 	 s 313

somma em kilos 	 874.634 Somma total 	 1.014.659

Vice- Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Bremen, 20 de julho de 1893.- O Agente Commercial, Christiano Adolpho.

Mappa n. 4.-Quadro da cotaçAo do cambio, taxa de desconto e fretamento das embarcações no porto de Bremen, correspondente
ao	 trimestre de 1 898

CAMBIOS

DESTINOS

Sobre o Brazil
Sobro a França por 100 francos

» o Inglaterra por 100 5: 	

ABRIL

Nominal
81.176

2.052.35

MAIO

Nominal
80.960

2.051.25

JUNHO

Nominal
81.050

2.012.75
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TAXA DE DESCONTOS

ORIGEM
	

ABRIL
	

MAIO
	

JUNHO

Barro do Estado 	 3.70 4. 4.
Bano do Bremen 	 3.71 4. 4.
Em praça 	 3.171 3.511 3.7,0

PREÇO DO FRETE DURANTE O 2 0 TRIMESTRE

DESTINOS CLASSE I CLASSE II CLASSE III

Pernambuco. 	 M. 50 M. 40 M. 30
'ralha	  »	 55 75 »
Rio de Janeiro 	 »50 40 30
Santos 	 »50 40 »	 30
Transito—Via Rio do Janeiro para S. Francisco do Sul, An-

tonina, Paranaguá, Desterro e Rio Orando do Sul 	 40 30 »25
Porto Alegro e Pelotas 	 50 »	 40 re	 35

Pertencem á classe 1: vellielos de seda, seda mescla e outras fazendas finas; á classe II: fazendas de lã, linho e algodão, artigos de
couro, em geral, artigos que em classe 11 e III não são mencionados. A' class s III: ferro bruto, ferro e aço em ¡varas, o quadras folha,
arame, cimento e carvão em saccos.

Para volumes de peso, pertences de machinas e volumes de mais de 1.000 kilos, o frete é tratado especialmente
O fre t o entenda-se por metro cubico ou por 1.000 kilos a escolha do Nord-Acutscher Lloyd.
Nenhum conhecimento ô assignado par menos de 2 ,) marcos e quando é em transito, não abaixo de 44 marcos, augmentam-se quatro

marcos.
O frete de pacotes para Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, é 10 Pfsg. por um decimetro cubico, em minimo cinco marcos,

e para Paranaguá, São Francisco do Sul, Desterro e Rio Grande do Sul, 30 Pfg,. minim , l; 10 marcos para Porto Alegre o Pelotas, 30 Pfg.,
minimal 15 marcos.

Vice-Consulado Geral dos Estados Unidos do Brazil, Bremen, 20 de julho de 1598.-0 agente commercial, Christian° Adolpho.

SENÃO JUDICIARIA
Cõrto do Appollação

SESSÃO D.n CAMARA. CIVIL EM 24 DE OUTUBRO DE
1898

Presidcncia do Sr. desembargidor Rodrigues
—Secretario, o Sr. Dr. Evaristo Gonzaga.

Compareceram os Srs. desernba..g a.dores
Fernandes Pinheiro,Guilherme Cintra, Souza
Pitanga, Salvador muniz,Lima Drummond,
Espinola, Dias Lima e Tavares Bastos.

JULGAMENTOS

Carta testemu;lharel
N. 59— Aggravante, Jos é Teixeira Mar-

ques; aggravado, o ,juizo ; relator, o Sr. des-
embargador Salvador Muniz. — Julgou-se
improcedente a carta testemunhavel.

Aggravo dc petição

N. 810 —Aggravantes, Domingos Theceloro
de Azevedo Junior e outro; aggravadaN Cam-
panhia Evoneas Fluminense por srus syadi-
cos ; relator, o Sr. desembargador Fernandes
Pinhe'ro.—Deram provimento ao aggravo,
para que o juiz a quo, rebrmando o aceor-
dão embargado, de:sprese i limine os em-
bargos de lis 53, contra o voto do Sr. desem-
bargador Dias Lima.
I; N. 613— Aggravante, José Joaquim Tei-
xeira Pinheiro ; aggravada, a Companhia de
segures Terrestres União dos Proprietarios
relator, o Sr. desembargador Lima Druin-
mond.—Deram provimento ao aggravo, para
mandar que o juiz a po, reformando o des-
pacho aggravado, no tome conhecimento do:,
embargos, por terem sido oppostos feira de,
prazo legal.

N. 645— Aggra.vante, l'ietro Pappalardo,
aggravada, a Companhia de seguros Atalaia;
relator, o Sr. desembargador Guilherme
Cintra.—Negou-se provimento ao aggravo,
contra o voto do Sr. desernbargalor Souza.
Pi ta nga

N. 617—Aggravarte, o Banco Rural Ilypo-
thecario ; aggravado, o Banco União Ibero

Americano, representado por seus syndicos
relator, o Sr. desembar gador &ama. Pitanga.
—Não se tornou cmhecimento do agravo,
por não ser caso deste recurso, contra o voto
do relator.

N. 627-1 n agravante, D. Amelia da S . I-
va Cunha, por si e como tutora do
seus fIlh s ; 2' ag,gravante, Antonio Valen-
tim do Nascimento ; a. g.gravados, os mesmos:
relator, o Sr. desembargador Lima Drum-
mond. — Negaram provimento ao aggravo
• aggravante, e não Se tomou conheci-
mento do aggravo do 2 , aggravante. por
ter sido interposto fóra do prazo leg I.

N. 646—Aggravante, João Baptista Vianna
Drummond e outro; aggravado Alberto La;
zaro Gonçalves, pnr cabeça do sua mulher -
relat ..r, o S e .desembargador S dva lor Muniz.
—Negou-se provimento ao aggravo.

N. 633 — Aggra.vantes, George Masclike
Comp.; aggravadõ, Max Suburg ; relator. o
Sr. desembargador Salvador Muniz.—Idern.

Appelloções civis

N. 1.722—Appellante. Antonio José Lopes
Zenlia; appellado, o rondo do Santa Marinha,
por si o como cessionario da Companhia de Ma-
terines e Melhoramentos da cidade do Rio de
Janeiro ; re t ator, 'o Sr. desembargador Gui-
lherme Cintra.— Julgaram por sentença a
desistencia..

N. 1 615 —Aprellante, o Conselho do Tri-
bunal Civil e Criminal ; acochado, José Joa-
qu i m Coelho Junior e sua mulher ; relator,
o Sr. desembargador Souza Pitanga.—Ne-
gou-se preivitneri •o á appellação.

N. 1.447— Nppellante, Domingos Ribeira
da Sdva ; appellado, Francisco de Almeida
santos ; relator, o Sr. desembargador Souza
Pitanga.—Deu-se provrnonto á appellação,
para, reformando o a?cordão appellado jul-
gar improcedente a acção.

N. 1.60—Appellante, Joaquim Ferreira
Ayrosa de Assumpção ; appellada, D. Maria
Leitão Ayrosa de Assurnpção ; relator, o
Sr. desembargador Souza Pitanga.— Nega-
ram provimento á appollação.

N. 1 600— Appellantes, José Ribeiro de
Bastos de Freitas e outros; appellados, Anto-
nio de Oliveira Freitas e outros ; relator, o
Sr. desembargador Souza Pitanga.— Conver-

teu-se o julgamento em diligencia para man-
dar ouvir o procurador geral do districto.
Tornaram parte no julgamento os Srs. des-
embargadores Espinola, Dias Lima e Tavares
Bastos, por serem impedidos es Srs. desem-
bargadores Souza Pitanga, Sais ador Mun i z e
Lima Drummond.

DISTRIBUIÇÕES

Argravos de petietto

N.639—Aggravanto, Wencesláo Antonio de
Mesquita pl gzrn.vado, o juizo. — Distribnido
ao Sr desembargador Fernandes Pinheiro.

N. 648—Aggravante, D. Thereza Rosa de
Jesus Freitas ; aggravada. a Fazen da Muni-
cipal.— Distribuido ao Sr. desembargador
Guilherme Cintra.

N. 551—Aggravante, Mara.rigi Lengi ; ag-
gravado, Antonio de Locca.—Distribuido ao
Sr. de zembargador Sniza Pitanga.

N. 650—Aggravante. José Magno Teixeira
Xavier ; aggra.vado,Joaquira Manoel de Souza

Irmão.—Distribuido ao Sr. desembargador
Salvador Muniz.

PASSAGENS

Appellações commerciaes

Ns. 1.389 o 1.690— Ao Sr.desembargador
Fernandes Pinheiro.

N. 1.632 — Ao Se. desembargador Gui-
lherme Cintra.

N. 1.663 — Ao Sr. desemba,rgador Sal-
vador Muniz.

Ns. 1.508, 1.414, 1.576, L558, 1.566 o
1.60I—Ao Sr. desembargador Lima Drum-
mond.

AppellauL's eiveis

Ns. 1.510 e 1.583—Ao Sr. desembargador
Fernandes Pinheiro.

Ns.1.512, 1587 e 1.700—Ao Sr. desembar-
gador Guilherme Cintra.

Ns. 1.561,1.392, 1.582 e 1.39I—AoSr.des-
embargador Souza Pitanga.

Ns. 1.593,1.222 e 1.680—Ao Sr.desembar-
gador Salvador Muniz.

Ng . 1.477, 1.517 e 1.732—Ao Sr. desembar-
gador Lima Drummond.
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TRANSCR1PÇOES
Guerra civil — Paulistas e

Ens boa buas
(Co:eine:110 do R. 23)

Chegodo Antonio de Albuquerqua Coelho,
de lasboa, ao governo do Ria do Janeiro,
dispa em breve tempo a sua j trilada para
as Minas, o com tanta diligencia se paz a
c tm i ho que nano o c:aontriat o religicso
meus +grana Etat acaoit lhe as cartas o o certa
ficau de faio c ao -o:tine a alias ai:h:tr.:1 03
anima; da todos aquolles porca, os qii•es com
gratale alvoroço o caatentamant o esriem.J.-
vam. Fe:tejou Antania di Albtiquerquo
noticia a, pie:seguindo a jornada, caleaou és
Minas do C,alialé, olaia residia Manoel Ntua.s
Vianna e estavam as p • ssoos de maior suppo-
sição das Minas Geraes com aondo algumas
diirarenças que já se tinham mondo entre
Manoel Nunes e os p ivos do Ri) das Velhas.

Racebaram logo a Antonio de Alhuquerpua
por seu aovernailor e o festejar	 eoni
maiores demonstrações de amor e obediencia,
accre.scendo a ts motivos dos seus jubilo s nava
causa para o seu applauso, por verem se lhes
mett i a nas mãos desantatilo, sem mais com-
panhia que a de dous capitães, dons ajudantes
o dez saldados. Man lel Nunes, alcançando
deite licença para se retirar és suas Iam las
do Rio de S. Franc:sco, partiu beevetnento
para elas, e deixou os povos das Minas.

Discorreu -10 o governador Anponio do Albu-
querque Coelho do Cer valho pelas outras
povoações, se applicou a as:soaurer na obe-
diencia real a todos aqueltes sublitos, e a
compor as suas differenças e pretençaes par-
ticulares.

Confirmou os postos que Manoel Nunes, á
instancia e por nutneação dos povos havia
areado; os mais delias proveo nas proprias
pessoas que os estavam exerceado, por en-
tender que eram capazes de os occupar ; fez

outros de novo, ordenendo todas as suis dis-
posiçaes ao maior serviço '1'El-ilesa e sa-
cego do todos, coa tão geral satisfaça),
quanto eram uniformemente bem Jay:abulas
as suas rasaluções, que reconheciam por acer-
tadas.

Concluidas as causas pa r teneentes aguei-
les districtos, determinou passar aos di. Ca•
pitania de S. Vicente, e com maior cuidado
á Villa de S. Paula e ás outras da sua ju-
risdieção, que por mais orgulhosas, o teme-
rarias careciam de tala a dili gencia. e in-
dustria para as ter sugeitaa e Itit s apl tear a
inquietaalo e furor. que haviam mostrado
Forasteiros nos afinas, cuias como-tabelas
cons +namoro mui vivas n e s coraçaes, o com
este intento marchou para aquolla, região
com o mesmo pouco s• quito, que levara do
Rio de Janeiro.

Os Paulistas, pela ausencia de D.Fornando
Mart i ns Mascareahas, vendo totalmente dos-
tituido do poder e forças o seu partido, se

tinhão retirado pora S.Paulo, mas firam re-
cebidos com desprezo até das proprias mu-
lheres, que bis:amando de. Pantasilcos, S.ani
ramis o Zen obias, os injuriavam, p //' se ha-
verem ausentado das Minas fugitivos. o seio
tomarem vingança dos Seus a ggrava s , esti-
mulando-os a voltar na satisfaça!) delles ean
o estrago das Forasteiros.

Este fogo, soprado por a,qualle s , xa, em
que se acha mais prompto o fula it vingativo
eem que mais ardem os ema aões dos homens,
exercendo nos Paulistas-caiu a consideraçãa
do credito que deixaram ultrajaao, e da fama,
que tinham perdia°, (chanana altarior, que
03 abrazava monos pelos seus naturais brios)
03 foz juntar um uumn000 oxeraito de Pai•
zanos, pata tomarem de miava a Palestra anal
os seus contendores ; e aleg:nilo por siai G3
neral a Amador Buena, pessoa entra cilas de
maior reputação no valor, o na pratict das
armas, marcharam para as Minas.

No caminha encontrou Ai tonio do Alba-
queratio aqui :na inailente tura+ o e gigaton lo
persuadir aos mais poderosos deita desistis-

som do impulso, em que coMmettiain tão
oran ie offansa cotara Deus, d tanto delicto
contra El-R-, lhe deram tão 'nuca atten-
saio o mostraram tal porfia, que quando el
slovernador tilintava rearitnir-lhea colo
palavras o furor se viu mui arriscado a ex-
aerimentabo por obras,porque determinavam
prendei o: mas datsta rer:olução infantado
por um cotia lente Antonio de Albuquerque,
que, se resalveu inopinadamente a retroce-
der porta, a Vila da Parats-, °della einbtrcar-
se para o Ria do Janeiro,eade abalando feliz
tu bras-cm e nte, fez peto cominho novo aos
Poseis (1;15 minas avisa da perigo, que 09
ame:ias: 1 O exerc i to dos Paulistas, quo contra
ellss lia.

A rdi tvoan-ae os habita :toros dos Minas em
desemalo, ou total esquecimento dos conten-
d as passad as, que os Paulistas canservavarn
na mama : ia. O pavo do Rio das artes, que
era, ror ma i s proximo, o primeiro, em
quem litvia do eahir aqunlla tema .- stade,
cora o aviso, quis teve, pediu soccorro á
Minas Geraes. o fortitico.rain Ioga o sau
redu o com alguns biluartes, que de novo
lha fizeram laia entreter os inimigos,
~quanto Ihrs chogtvam maiores for•
ÇaS para sa par em campanha. Não deram
muito lano a estas prevençaes os paulistas,
ilarqua . eaegando o achando reduzido á sua
fortificação aquelle povo, subiram a uma
montanha, que ficava Co1110 padrasto, de
onde, e da igreja matriz, que estava fúra da
ruralha, e do uni cavalheira mais, que le-
vantaram, lhe fiz3rarn coasideravel damno,
matando-lhes, e ferinda-lhos muito gente.

Pouco inferior era, o que 03 cercadores
tal/o/iam recebiam dos sitiados, porque ma-
tandiallies algumas pessoas na bateria da
igreja, e nas outras, a que podiam chegar
as su ba'as, aliviavam a dor mias vidas, que
perdiam, com as que tiravam: desesperaelo
remelio que no caso presente era mais ne-
cessidade. que vingança. Sahiram por duas
vaies de dentro das suas trincheiras, o dando
inopitiadimante sobre os paulistas, lhes fi-
zeram randes esteagos ; porém, tendo pouca
genta pa-a estas sortalas, se abstiveram
delias, tratando de conservar•sa dentro dos
reparos, até lhes chegarem os soc orros.

Mais de oito dias estiveram os paulistas
constantas cm bato os forasteiros, e cati-
vados. ou satisfeitos de haverem constra.n-
oido aquelle povo a não saltir dos lanttes da
sua pequena circumvallação, e dos golpes,
que lhe imprimiam nas vidas, postolue,
muito a custo das soas, correu entre o les
lima voz, de que tolos os povos das al n 113.9 OS
buscavam e g :ll ti'o numeroso exercito que
lhes não poderiam resisti-', e determinaram
retirar-se para S. Paulo ; conselho qua
uma indistincta o canfusa ma.drugida ex -
ocuturain cota tanto silencio, que não foram
sentadt.s.

Tres dias dapois ch agnu aos Forasteiros o
soecorro, qu m esperavam aia luzido, e co:n
tal orgulha, (pie determinartin seguir os
palistas o diosboratal-os, mas cama oitos le-
vavam no seu recaio as azas do fama se
remontaram que orn oito dias de jornada,
em que foram seguidas pelo caminho de
S. Paulo, se ri as tala pa lo dar alcance. De
tolos es t es factos fumam aviso ao governa-
dor Ai; toaio de Albuquerque Coalho de Car-
valho, o qual lhas enviou para os governar,
e ler sagurai de semelhantes invasões a Ore-
gorio de Castro de Moram com duas compa-
nhias da uin das terças do prasidio do Rio do
Janeiro, de (pio era n.sstre de campo.

Poluto tempo continuou Antonio de Albu-
querqua o governo do Rio de Janeiro, par-
que pareeendo ao Serenissimo Sennar Rey
D. João V sop irar daquolla jurisdicção as
a1iiais, pela extensa° de seus paizes, e por
careceram do a.ssistencia do uru governador,
que reluzisse á pontual obediencia, e confor-
midade aqualles povos, e enviou a gover-
nai-os, ficando inlapendente do outra supe•
riorelale, que á do caio : tio geral de tolo o
Eet:tdo . 5>

(Contimáa.)

RENDAS PUBLICAS
áLFANDEOA DO azo De JANEIRO

Rendimento do dia 1 tt 22 de outubro
de 1298 	

Idem do dia 21 	

Em igual puiodo de 1397 	

RECEOMOR/A

Itndimento do dia 1 a 22 do outubro
do 1893. 	

lem do dia 21 	

Em igual periodo de 1897

RECKUEDORIA DO ESTADO Dl MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rendimento do dia 24 de outubro
de 189s

Idem do 1 a 2i. 	

Em igual periodo de 1397 	

MESA DE RENDU D3 ESTADO DO RIO DEJANEIRO

Rendimento do (lia 21 de outubro
de 1898 	

Idem de 1 a 24 	  

NOTICIÁRIO
Tribunal do Contas—Ordens de

pagamento sabia as quaos proferiu despacho
de registro, em 24 do corrente, o Sr. presi-
dente deste tribunal:

alinisterio da Fazenda:
Officio da Alfandega do Rio de Janeiro,

n.613, de 21 de setembro, piga mento do 174$
coas a alimentação dos presos da Ilha Fiscal,
em julho ultimo ;

Ideni idem, n. G26, de 14 de outubro, idem
de 102$ com a alimentação fornecida aos indi-
viduos detidos no registro ascii Vigilavr,..

—NI inisterio da Justiça o Negocios Interiores
—Avisos:

N. 2.756, de 13 do corrente, pagamento de
83800 ao agente do Instituto dos Surdos
MW103, Decio Augusto Rolrigues da Silva, de
despezas de prampta pagamento por elle fei-
tas em julho ultimo

N. 2.758, da mesma data, idem de 4635700
a diversos, do fornecimentos para a Escola
Nacional de Relias Artes no mez de setembro
miado;

N. 2.761, de 14 do corrente, idem do 370$
a F. Briguiet Sz Comp., de livros fornecidos
á bibliotaeca. da Carie de A ppellação

N. 2.765, da mesma data, idem de 3:000$
a Mendes & Ferreira, de artigos fornecidos a
Casa do Correcção ;

N. 2.76, de 15 do corrente, idem de 63$
ao admirlistradir das colonias de alienados da
Ilha do Governador, João Henrique de Lima
Barreto, de despezas miudas por elle feitas
em setembro ultimo

N. 2.788, de 17 do corrente, idem de 4:081$800
a diveisos, de forrveintent05 reit os á Directo-
ria Geral do Saud° Publica, ao Laboratorio
Isactoriolcgico e ao Lazareto da Ilha Grande
durante os mezes de fevereiro, julho, agosto
e setembro findos;

N. 2.796, do 19 do corrente, idem de 104$
a Leuzinger Irmãos & Comp., de objectos
expediente fornecidos em setembro findo ao
Archivo Publico Nacional ; .

N. 2.733, de 7 do corrente, idem de 20:fi a
Pedro Garcia Fialho & Irmão, de um curativo
feito em tira indigente no dia 19 de março
deste armo.

—Min'sterio da Marinha—Aviso n. L908,
de 3 do corrente, pogamento de 3:377$?,20 ao
Banco Italiano miei Uruguay, de despezas fei-
tas com o material deste miniaterio.

4.732:',29$091
211 :2;738O

1.94G:91,43154
15.915:2JiiSO

1.016:735SM
toe:a.oaors

13:A:1493267
836:630$913

48:9800.;0
716:2373151

1.230:9133215

33:1013039
520:G733952



PRODUCTOS

Algodão em rama 	
Breu e resinas vegetaas 	
Cacto 	
Cera em bruto 	
Doces em massa 	
Gomma elástica 	
Couros seccos e salgados 	
Ossos 	
Pontas ou chifres 	
&mentos de linhaça e outras

n2

o

23.000
1.200

52
63.755

5
13.573

125.144
2.100

600
1.416

VALOR OPFICIAL

23:000$000
850$000
80$000

77:854000
11$000

124:406$300
386:564$510
23:100$000

600$000
1:200$000' • •

616:666$510

nzt

noras • Barometro Temperatu .- Tonsilo do	 Humidade	 DireecSo do Estado da	 Espade	 de	 Crianti falo
a 00	 ra do ar	 vapor	 rolativa	 vento	 atinesphera	 nuvens	 do nuvens

..	 .
-

mpo	 o	 anta

1/2 n	 -	 -	 -	 -	 -	 --
3 a	 -	 _	 -	 _	 .	 __	 -	 -
O s	 -	 _	 -	 ,....-	 -	 -	 -
9 a	 757.45	 20.7	 18.1i	 89.0	 NNW	 En^oberto	 N. EN	 10

1/2 d	 757.33	 22.0	 13.88	 70.6	 S	 Sombrio	 EN. OS.	 E.	 10
3 p	 750.79	 22.4	 11.75	 :3.1	 832	 -	 -	 --
6p-	 -	 -	 - .	 -	 -	 -	 -
9 p	 758 05	 19.9	 15.00	 87.0	 SE	 Nevoeiro	 ..	 10

Temperatura maxiata exposta 	
»	 á sombra 	 . 	

minima 	
Evaporação em 24 horas á sombra 	
Chuva em 24 horas 	
Duração do brilho solar 	

234
221
18,9Impie

2m/m65
0.06

ALPANDEGA DO CEARA'

DEMON8TRA40 n3 PRODUCTJ3 NA.CIONA.E3 EMRTADOS PARA. 03 PAIZE3 ESTRANGEIROS, NO
TRIMESTRE DE ABRIL A MIMO DE 1898

RECAPITULAÇÃO POR PAIZES
Grã Bretanha 	
	

141:887$000
Estados Unidos
	

371:860$110
Allemanha 	 	 •

	 99:9114400

616:666$510
Alfandesa .do Ceará, 2a noção, 28 de julho de 1893.- O chore, Bxidui4o Josà Meira.

MAMO	 OTAL
,e1 mbar eines moriamea ar oh,	

rçamfetra an Outubro -1898 untrx

Manta Casa da Minericordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da-
Misericordia, dos hospícios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dóres, em C:madurar, foi no dia 19 de outubro
o seguinte :

Nac.	 Eet,	 Taiti

Existiam 	 795 888 1.881
Entraram 	 	 4 23 31 54
Sabiram 	 21 30 51
Pallocerant• . • • •	 	 7 4 11
Existem .. 	 ... •••••• 790 883 1.873

O movimento da sala do banco e dos conatilterlos
/sublima foi, no mesmo dia, de 503 continha:nes, para
ire ames se aviaram 543 receitas.

Fiser2m•se 11 obturações.

no dia 20
•	 Nac.	 Est.	 Total

Exi4tiam 	 723	 883 1.073
Entraram.	 •••••••	 ••••••• 20	 30 50
Sabirani ...... •	 • • .	 . • . • 22	 25 47
Palieceram 	 3	 5
Existem 	  	 785	 883 1.888

O movimento da sala do banco e doa consultorios
publicoe foi, no mesmo dia, de 520 convi:inaniu para os
quase, se aviaram 579 receitas.

Fizeram-ao 53 extracc6es de dentes.

- E no dia 31:

Existiam 	  	  .
Entraram 	
Sahiram 	
Enfloraram 	
Existem 	

O movimento da sala do banco ri dos consultoria pu-
blicas fdl, no mesmo dia, de 496 consultarties- para os
quaes se aviaram 588 receitas.

Fizeram-se 33 extrace5es de dentes.
Observatorio do Rio de aa-

neiro -Resumo meteorologico-,- pia 22 de
outubro de 1898

• o 6	 í a	 o
-	 ,I	 .. .=	 o	 41:1 Meg

C4	 dele 	 -

Hora*	 i -g 	Lt4 72 .-"''" 1, g'	 Estado do aio
:,,.£'',	 fiá	 H	 P.:t9dãgo
•2, •l;	 E4 8	 o '..	 is o ». o 'D

e	 "ii	 El "'i.

7 m.	 757.9 19.2	 88 Nu lo.	 Encoberto.
10 m.	 758.9 20.5	 79 SE 1.0.	 Idem.

1 t.	 758.2 20.4	 79 S 5.9.	 Idom.
4 t.	 757.9 20.8	 74 3 6.3.	 Nublado.

Thermometro sem abrigo ao meio-dia : ennegrecido
45.5; prateado, 30.5.

Temperatura maxima, 21.3.
Temperatura minima, 18.7.

, Evaporação em 24 horas, 1.7.

EDITAM E AVISOS
Ê4.3rte do Appellação

Faço publico' que os julgamentos das appol-
lações,civel, u .1.596, appellante Honor:o Hera
meto Carneiro Leão de Barrosa outros,appel-
lacta D.Maria Jainnaria Nabuco de Araujo;
comtnerci . 1, n. 1.530, appellar te Jorge Luiz
Teixeira Leite, appella'o Dr. Antonio Men-
des do Oliveira Castro S3brinho e outros,terão
togar no dia 27 do corrente na sessão da Ca-
mara Civil ou nas seguintes; e dos embargos
de nulidade n. 1.333, embargantes aopella-
dos Tavares &Comp.,embargados appellantes,
Pedro da Silva Carvalho e outros; n. 1.457,
embargante appeliada. a Companhia União
Industrial S. Sebastião, em liquidação, por
seus syndicos, embargados appellantes J. II.
Lo-svends & Comp. e outros; e de declaração
n. 1.204, embargante appollado Frederico
Rodrigues de Faria e sua mulher, embar-
gado. appellante D. Maria Leopoldina Schl-
mith Monteiro por si e por seus flama me-
nores; n. 1.241, embargantes appellados Dias
da Silva & Comp. succenores de Silva Fon-
tes 4: Comp., embirgada appellante D.Chris-
tina Alice Borget, na sessã.o de Camaras
reunidas convocadas para o mesmo d.a.

Secretaria da Certo de Appellação, 24 de
outubro de 1893. - O secretario, Evaristo da
Veiga G )nzaga. _

Nac.	 Est.	 Total
785	 883	 - 1.663
21	 33	 51
30	 23	 53

5	 2	 7
771	 891	 1.682

Directoria de Meteorologia do llinisiterio da Marinha -Re-
sumo meteorologieo da estação central no morro de Santo Antonio, de 23 de outubro
de 1893: (domingo)

---r
FacuYdade de Medicina e do

Pilarnaaf-itk do Rio do Ja-
neiro.

EXAME DA PR/MEIRA. ÉPOCA

De ordem do Sr. Dr. director faz-se publico
gol a inscríoção para os exames do fim do
corrente anuo (primeira época) estará aberta,
nesta iecretaria,- do dia 1 ao dia 14 de no-
vembro proximo futuro, em que será encer •
rada ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Faculdade de Medicina e de
Pharmacia do Rio de Janeiro, 22 de outubro
de 1898.-0 sub-secretario, Dr. Eugenio de
Mene zes .	 (.

..••n••n

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA. N. 23 (2* 321/8A)

Pela inspectoria da Alfandega do Ri ° de
Jaoeíro se faz publico, que, no Trapiche Rio
de Janeiro, no dia 31 de outubro de 1898, ao
melo•s.ia, 88 hão de arrematar, livres de
direitos e no estado em mia se acharem,
as mercadorias seguintes:

Lote n.
HO: 1 caixa, conterdo qoadros-annuncios

de uma só côr, pesando 3 kilcs e 950 gram-
maa ; vinda do HaNre no vapor trances Co-

doscarregada em 30 de março do 1893.
1•928 ti, 2

CO: 55 caixas do cognac, pesando liquido
3136 kilos e 600 grammas; vindas do }lavre
no vapor &anon Vilie de Ceará, descarre-
gadas em 8 de abril do 1805.

Lote n.
CC: 24 caixas, contendo 168 garrafas com

anis, pesando liquido 153 kilos e 440 gram-
mas; vindas da mesma preta:c-macia, vapor e
descarga.

Lote n . 4
ATO: 74 quintos de vinho não espec ficado,

até 24 gráos de força alcoolica, pesando li-
quido 3.949 kilos.

Idem: 16 barris de quinto, vasios ; vindos
do Porto na barca po , tugueza Adelina, des.
carregados em 23 de junho de 1895.

Lote n. 6
TR-EC: 1 caixa, contendo 10 garrafas de

vinil.) não especificado, até 24 grãos de força
airoolica, posando liquido 7.500 grommas;
vinda do liavas no vapor francez Cordulku,
descarregada em 2 de novembro de 1895.
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Lote n.
BRM: 1 caixa, entend) 8 garrafas do vi-

nho não especificado, até 24 grãos de força
alcoolica, pesando liquido 4.800 grammas;
vinda da mesma proceriencia, vapor e des-
carga.

Lote n. 7
F. J. Monteiro: 19 decimas, cont ido vi-

nho não especificado, ató ":0 g, ziOS, do fora
atcaolica, pesaudo liquido 447 kilos.

Idem: G barris, vasios, vindos da mesma
procelencia, vapor e descarga.

Lote n. 8
FC: 5 caixas, conteria° conservas de qual-

quer moio preparado, pe gardo bruto nas
latas 252 k 103: vindas do H3.vro no vapor
frarcez ,S.otta Pd, desearragadas em 4 de de-
zembro do 1895.

Lo'e ri.
Idem: 6 caixas, contendo sardinhas em

conservas de qualquer modo preparada, pe-
sando bruto nas latas 91 Mios; vindas da
mesma procedencia., vapor e descarga.

Lote n. 10

RFC: 98 caixas, contendo 1.101 garrafas
do cognac. pesando liquido 939.920 grani-
mas; vindas da mesma procedendo., vapor e
descarga.

Lote ti. 11

FFL: 25 caixas, contendo sardinhas em
conserva, pesando bruto nas latas 915 kilos;
vindas da mesma procedendo., vapor e des-
carga.

Lote fl. 12

TMS: 25 caixas, contendo 288 garrafas de
vinho champagne, pesando liquido legal
218.880 grainmas; vindas do Ilavre no vapor
francez Ville do Rosario, descarregadas em
30 de dezembro de 1805.

Lote n. 13

SB—Barroso: 2 caixas, vasias.
Idem: 20 caixas, contondo '228 garrafas de

cognac, pesando liquido legal 139.080 gram-
mas; vindas do Porto na barca portugueza
Maripos,, descarregad . is em 16 de dezembro
de 1895.

Lote n. 14

VB: 1 caixa, cmtendo 29 garrafas com
champaane, pasando liquido legal 13 kilos e
340 grammas; vinda do Mure no vapor
francez Paranagud, descarregada eia 29 de
janeiro de 1890.

Lote n. 15

SG&C: 200 caixas, contendo 2.352 garrafas
de v (Iro branco, sem rolha e sem touca
esmerilhada., ordinario, pesando liquido
legal 1.831 kilos e 590 graininas ; vindas do
Havre no vapor fra.ncez California, descar-
regadas em 1 de favetaaro de 1893.

Lote n. 16

Sem marca : 52 volumes, formando seis
toneis abatidos, posando 4.656 leiloa.

AA : 4 barris, vas:os, vindos do !lavre no
vapor franeez Vqle de Buenos Ayres, descar-
regados em 3 de março da 1896.

Lote ti. 17

SOC : 100 caixas, contando 1.173 garrafas
do vidro branco ordinari sem "uma e sem
rolha esmerilhada, pesando 917 leitos e 2Q0
grammas ; vindas do lIavre no vapor franoez
Vi/lede Rozario, descarregadas em O de abril
de 1806.

AP : 1 quinto, %To ski; vindo da mesma pro-
cadencia, vapor e descarga.

Lote n. 18

OJ : 100 caixas, contendo 1.110 garrafas
de cognac, pesando liquido legal 917 Mios e
280 grammas ; vindas do !lavre no vapor
francez Ville de lifonteviddo, descarregadas em
12 de abril de 189(3.

Lote ri. 19

ASNI : 2739 barris da quinto, contendo vi-
nho não especificado. até 14 gritas da força
alcoolica,, p. ,sando liquido 14.297 kilos.

Idem : 17 barris de quinto, vasios ; vindos
do Porto nt barca pirtugueza Arcelina, das•
carregados eia 28 de iniba de 1893.

Lote n. 20

J. P. C. : 1 quartola, contendo vinho não
esaecificado,gaté 14 grãos de força alcoilica,
pzsando 15') Itil s ; vinda do lItvre no vapor
Ca,apana, desear..egIda em 4 de julho de
1806.

Lote n. 21

BG&C — 40 : 20 quartolas, contendo vinho
niio e-pacificado, ate 14 grãos do forca ale,-o-
Lica, pesando 1.850 k i les ; vindas do II tvre
no vapor francez conl&b, descarregadas em
29 de julho de 1893.

Lote n. 22

RE&C:40 qu!ntos, entenda vinho não cspc-
c . ficado até 1-1 grács do f 'Na alecokca, po-
sando liquido legal 1.887 kilos.

Idem: 5 barris de quinto, vastos ; vindos
do Porto na barca por.u..rueza Ofieeciail, des-
carregados em 31 de julho de 1896.

Lote n. 23

RE&C: 9 barris de decimo, contendo vinho
não especificado, até II grãos de força ale o-
hm, pesando liquido legal 209 kiLs.

1 . 1em: 1 barril da decimo, vasio.; vindo da
mesma procedencia, vap)r e descarga.

Lote n. 24

CLC: 47 barris do decimo com vinho não
especificado, até 14 grãos do força alcoolica,
pesando 973 leitos.

Idem: 3 barris de decimo, vasios, vindos
da mesma procedonda, vapor e ele:carga.

Lote n.
ASSS: 7 barris de quinto, contendo Vinho,

não espomificalo, até 24 grãos do força alcoo-
lica, pesando liquido legal *467 k los.

Idem: 6 barris do decimo, com a mesma
mercadoria, rosnada 151 leitos ; vindos do
Havre no vapor francaz V:ile de Monteci4do,
descarregatks em 1.5 de setembro de 1896

Lote n. 26

AP: 69 quintos, contendo vinho não espe-
cifteaalo, até 11 gritos, p sa.nlo 3.534 kibis.

Idem : II barris de quinto vasios ; vindos
do Porto na barca portugueza 7'ritoupho,
desca.rregadosem 25 de sctombro de 1893.

Lote n. 27

AAG : 2?, quintos com vinho não especifi-
cado, até 1-1 graos, pesa ido liquido legal
074 kilos.

Idem : 8 barris do quinto vasios ; vindos
do Porto na barca portugneza, Oceano, des-
carregados em 3 de dezembro de 1896.

Lote n. 28

AB : I quartola, contendo vinho não espe-
cificado, até 14 grãos, pes Indo 160 Mios
vinda do Ha.vre no vapor francez emlcordia,
descarregada em 21 do eltzembro de 1836.

Lote n. 29

SB : 10 saccos, contendo 600 leitos de bato-
ques.

Idem : 1 barril de decimo, vasto.
" AP : 2 barris de quinto vasios ; vindos do
Porto na barca pJrtugueza Triumpho, (lascam-
rogados em 12 de junho de 1897.

Lote n. 30

Marcas—R : 2 caixas de vidros quebrados.
11G+C—P : 6 caixas, vasias.
MIC : 12 quintos, abatidos.
/MC : 7 (tecimos, idem.
CRC : 1 quinto, idem.
ABM : 1 quinto, idem.
AFB : 1 decimo, idem.
a1PC : 1 dito, ideia.
MT : 1 dito, idem.
310-1-0 : 1 dita. idem.
O Mourt10 II: 1 quinto, idem.
ARS : 1 dito.

: 11 ditos.
Quinta da Val de Penas : 4 ditos.
JJG—C : 5 ditos.
BF,1 : 1 dito.
CLIC : 2 ditos.
alPal : 1 dito.

alouram : I dito.
S13 : 1 oito.
jal costa: 1 dito.
Clt : 1 dito.
MPal : 2 ditos.
ALM : 1 dito.
AI-ri) : 1 dito.
JJG-t-C : 4 ditos.
Costa & Irmão : 1 dito
Gonçalves : G ditos.
JMV : 1 dito.
Moura° : 2 ditos.
Quinta do Monteiro ABM : I dito.
FG : 1 dito.
NS : 1 dito.
A1C : 2 ditos.
Quinta Chave do Céo SSC : 6 ditos.
Quinta das Tres Graças CSC : 1 dito.
O Virgem R—JJG—C : '7 ditos.
Quinta das Bruxas MJ— : 3 ditos.
NPF : 2 ditos.
FG : 3 bordalezas. (Todos vasios).

Obserraçtto

O comprador garantirão lanço com o sigaal
de 20‘1„ em dinheiro, no acto da arrema-
tação.

Os Srs, pretendentes poderão desde já,
examinar as mercadorias no mencionado
trapiche.

Alfandega do Rio de Janeiro, 24 de outubro
de 1898.— Pelo inspector, Francisco Manoel
Fernandes, ajudante.

Pila inspoctoria desta alfandoga se faz
publica, para conhecimento dos intszessados,
que foram descarregados para esta reparti-
ção 03 volumes abaixo mencionados, com
signaes de avarias o de falta; devendo seus
donos ou consignatarios apresentarem-se no
prazo de oito dias para providenciar a res-
peito:

Barca portugueza 3/áriana, procedente do
Porto, eutrado em 6 de setembro de 1898.—
Manifesto n. 864.

Artnazem n. 1 — JJGC—P: 1C0 caixas sem
numero, avariadas.

liem: 50 ditas idem, idem.
Idem: 8 ditas idem, idem.
Idem: 5 ditas idem, reprega.das.
Idem: 2 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, idem.
NIFC: 1 dita idem, idem.
Idem: 3 ditas idem, avariadas.
RFC: 3 ditas idem. repregadas.
Idem: 2 ditas idem, ident.
1 tem: 1 dita ideia, idem.
MFG: 4 ditas idem, avariadas.
JDI: 3 ditas idem, idem.
Idem: 1 dita idem, repregada.
Pereira Junior & Comp.: 1 dita idem,

idem.
Sem marca: 1 dita idem, idem.
FAC: 4 ditas idem, avariadas.
JJGC—DC: 5 ditas idem, idem.
Vapor allemão 'ris, procedente de Ham-

burgo, entrado era 15 de outubro de 1808.—
Manifesto n. 939.

Arma.zem n. O — Indo: 2 caixas ns. 1.807
e 1.935, repregadas.

Item: 2 ditas as. 2.000 A 2.002, idem.
Vapor nacional Mandas, procedemo do

norte, entrado em 10 de outubro de 1808.—
Manifesto n. 979.

Armazem n. G — QF — SIR: 1 caixa n. 1,
respregada.

Vapor alletnão Trier, procedente de Br-
meu, entrado em 10 de outubro do 1898. —
Manifesto n. 945.

Armazem n. 1 — JJGC: 5 caixas sem nu-
mero, avariadas.

Idem : 3 ditas idem, repregadas.
Idem: 3 ditas idem, idem.
NIP—M: 1 dita n. 217, idem.
AAA—K: 1 dita n. 6.9 • 2, idem.
FSC—K: 1 dita n. 6.913, idem.
MNIC—A: 1 dita n. 911/5, idem.
1I0V: 1 dita n. 358, avariada.
P131: 1 dita n. 1.911, idem.
Fana portugueza Mariana, procedente do

Porto, entrada em 1G.do setembro do 1898.—
Manifesto n. 861.

Arnaazem ri. 1—NITC: lcaixa sem numero,
avariada.
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QMC: 15 ditas idem, idem.
RFC: 6 ditas id, in, idem.
Idem: 2 ditas idem repreeadas.
Idem—Rio de Janeiro: 8 ditas idem, ava-

riadas.
Idem—Superior: 4 ditas idem, idem.
SB: 10 ditas idem, idem.
Idem: 6 ditas idem. idem.
J1)1-3 coreias: 1 dita idem, idem.
Vapor inglez Flax ;man, procedente do

Glasgow, entra 'o em 13 de outubro do 1893.
—Manifesto n. 952.

Arrnazem n. 16 — II: 1 barrica n. 4.431,
revegae.a.

Iene I caixa n. 811, idem.
Vapor italiano Colombo, procedente de Ge -

nova, entrado em 17 de outubro do 1898.—
—Manifesto n. 937.

Arrnazem n. 3 — OAC: 1 caixa n. 150, re-
pregada.

Vapor allemão Cerrientes, procedente de
Hamburgo, entrado em 17 de outubro do
1898.—Manifesto n. 953.

Armazem n. 11—FGC: 1 caixa n. 456, res
pregada.

OMB—EG: 1 dita n. 5, idem.
RA1C-1.050: 1 dita n. 2 123, idem.
Vapor italiano riita di Torino, procedente

do Genova, entrado em 18 de outubro de
1898.—Manifesto n. 964.

Armazene das amostras—JF: 1 paeot3 sem
numero, roto.

Vapor allemão iricr, praeedente de 13 e-
rre% entrado em lido outubro de 18)8. —
Manifesto n. 945.

Trapiche Central— V—V: 8 (pintes sem
numero, com falta.

JS: C: 3 ditos ideei, idem.
Luzitenia: 4 dito; idem, idem.
Idem: 1 decimo i cm, idem.
J. C. Poeiella.: II quintos idem, idem.
Idem: 1 dito idem. vazio.
JFCV: 1 dito ideai, enn falta.
S: 2 ditos idem, idem.
FSC: 2 ditos idem. idem.
JL: 3 ditos id e m, idem.
MC: saceos	 idm.
Barca aliena !ri : , procedente de Iram

burgo. entrado em 13 de outubro do ISJ8.—
Manifesto n. 939.

Armazem n. 9—S: 8 caixas sem numero,
repregaelas.

HSC—C 14 13: 1 dita n. 8, i tem.
Idem: 1 dite n. 870. idem.
Idem—C 16 lo 1 dita n. 689, idem.
Idem: 1 dita n. 9.9H,
SSB: 1 dita seio 1111018 -0, i 'em.
C-100—M—W: 4 ditas idem, ideai.
Idem—WP: 1 dita idem, idem.
Vapor austriaco Steranii,proceiento de Tu i-

este, entrado em 4 de outubro de 1893.—Ma-
nifeste n. 919.

Trapiche da sau/o —RC: 1 bora (len, se.n
eumero, com falta.

NITLC: 2 ditas iem, idem.
JPO: 2 ditas iam, idem.
RELC 1 dita idem, idem.
Vapor italiano Colombo, precedente do Ge-

neva, entrado em 8 de outubro de 18 - 8.—Ma-
nifesto n. 937.

Trapiche da Sendo — ACC:7 quertolas, sem
numero' com falta.

NZC:1 dita idem, idem.
NP: 1 dita. idem, idem.
I 'em: 1 barril, idem, idem.
VDC: 1 quartola idem, idem.
Barca portugueza 3Iariana, procedente do

Porto, entrado em 11 do setembro do 1898.—
Manifesto n. 864.

Trapiche da Seude—GLSA: 7 quintos, sem
numero, com falta.

Idem: 5 ditos idem, vasios.
MLA: 3 ditos idem, com falta.
liem: 41 dites idem, vasios.
JJGC: 5 ditos idem, com falta.
I tom: 3 ditos idem, vasios.
OS: 1 dito idem, CM falta'
GLA: 2 ditos idem, idem.
Idem: 2 ditos idem, vasics.
Abel Lourenço de Almeida—'O'to: 4 ditos

Idem, com falta.
Idem 4 ditos ide r, v. tio!,

Sem marca: 2 ditos, com falta.
Idem : 1 dito idem, vaeio.
FAC: 1 dito idem, com falta,
CGC: 1 decimo idem, idem.
CO3 : 1 decimo, sem numero, omite.
Mourão : 1 quinto, idem, com falta.
PIC : 2 ditos, vasios.
Idem : 1 dito, vasto.
Mel : 3 ditos, cem falta.
MAP : 5 srceos, avariadoe.
CS : II dit e, idem.
.10A : 3 ditos, idem.
PP[' : 3 (til	 idem.
AIDS : 9 ditos. idem.
Vapor ing/ez12) o. procedente de S •otham-

»fon oetraio em 18 do setembro de 1893. —
Man feeo n. O 0.

A • mazom n. 9— A 285 : 1 crixa, SM nu-
mero, ropreçada.

ES : I dite n. 150, idem.
1 tern : 1 dita n. 1.4e.3. idem.
Idem : 1 dite n. 1.426, i lem.

1 dite n. 915, idem.
I.JF : 1 d ta n. 2 121. Mem.
Idem : 1 di t a n. 2 151, idem.

1 ta n. 7.003, idem.
RC—Y : I dita n. 1.652. idem.
RF— 531 — S — 75 — S : 1 dita n. 2.406,

idem.
: I dita n. 2.38, idein.

Alfandega (lo Rio de Janeiro, 21 do outu-
bro de — O inspector, J. F. de Paula
Silv.i.

31i.la1ster:io da. Niarialaa
Do ordem lo Sr.cli , te lo Eetado-Slaaor Ge-

neral da Armada. 1 n 1(';) publico que fica
abaria na 2 , se.,,:ão do quartel-general , ror
e-peço de 30 dias, a cintar de hoj e , a in-
s'ripção plra, cmcursa a uma vaga de abr-
umo pensionista do II)spital de Marinha,
devendo CS candidatos satisfazer RS con-
dições ee'gidas pelo ee 'reta n. 429, do 29 l'e
maio de 1891, do combinaç -in com as instruc-
çõem do decreto n. 3:722, de 24 de outubro

!836 e que são as seguintes
apresentAção de attestados (lê bnits; coe-

tumo, passados pelos respectivos lentes
2', apprevaç5o das materiasque eonsWueM

o quarto armo medico.
O concurso constará de praeas oral, es-

crip'a e pratica, que ve r sarão s ,bre exame
de doentes, applicação t'e apperelhoe, etc.

S eetinda secção do Qua-t neneral da Ma-
rinha, 24 de outubro de 1898.—Dr. Luis
Carne:ro da RoJia, inspe.tor de selado naval.

(•

REPARTIÇÃO DA CARTA /MARITIMA

AVISO IMMOGRAT . 111C0 N. 53

Oceano ailantii •o sol—Caem sol do Dra.:a-
Casco sossobrado Iluctuante.

Avisa-se aos navegantes que por esta dire-
ctoria foi recebido do capitão do porto do Rio
Grande o telegramma seguinte:

Patacho neruego Fanne : 1 abandcnado flu-
ctuando cheio do agua, leme partido, latitude
sul 31°18' longitude oeste Greenwich 90
Guareire'o salva legar italano Lucia Con-
stando, entrado hontern.

Directoria do Hydrographia, 22 de outubro
de 1893. —Josd Martins de Tokio, cep:tão-
tenente, director interino. 	 (•

ConRollio Econontieo do Ar-
senal do 111arialba da Capital
Federal

ao refeoi !o arsenal, durante o exercieio de
1899, dos artigo: constantes dos grupos acima
menc:onados.

Os cmcurrentes devem satisfazer todas as
exigencias do tit. VI, CD I): tufo un'co
art. 170, do regulaineet) annexo ao de reto
n. 745, de 12 de Jetembro do 1891, a saber

Art. 176. São deveres do proponente:
§ 1." Encher com preços por extene, e em

ai earisinos a proposta impressa, 9 cc lhe sova,
l'ornecida pelo swretario do Areenal, a qual
datará e assignará para ser apresentada ao
Conselho Econornico.

§ 2.° Eatregar pessoalmente ou por SOIS
legitio.os role esentant es, directatnente ao
Consente Economia', no togar, hora e dia an-
nunciarlos, aio só as suas propostas, como as
amos t ras correspandente s.

§ 3.° Exhibir no acto da entrega da pro-
posta. além da certiden do respectivo contra-
cto social, quando não fór firma individual,
os documentos que provem eer negociantes
matriculados o haver pop) o imposto da
ca,a comme.rcial relativo ao ultimo semes-
tre. E :ses documentos lhes serão rostituidos
antes de peecedeie se á leitura das respectivas
p 'opostas.

§ 9.° São dispen'ados da apresentação da
matricula na Junta Commereal as fabricas o
estebelecimentos inlustriaes da Republica e
t erão estes o aquellas a preferencia sol re 03
outros coneurrentes em igualdade de condi-
teces e circumstancias devidamente provadas.

Fiam, outros:rn, prevenides de que ne-
nhuma proeo• ta será tomada em consideração
sem qw.s venha acompanhada das respectivas
amostras o que os ema, a tos celebrados com
o Arsenal servil eo ta e bem para o suppri-
mento do commis,ariado Geral da Armada,
sem alteração alguma dos peeços.

Paia ma's esclarecimentos, dirijam-se á
esta n.partição.

Secretaria da Inep eceão do Arsenal do Ma-
ri •iba da o.tpit'll Federal, 20 de outubro do
Ise l e.-0 secretario, Eogi , nio randido da Sil-
veira 1 C . ,dr efes	 ( •

CONCURRENC/A

Grupos 1, 2, 3, 4, 5 e ti (pip•laria, etc.)—
Electricidade — Maieriaes — Tintas, etc. —
Vidraria— C'ra
De (retem do Sr. contra-almirante enspe-

ctor deste arsenal, faço publica que, no dia
27 do carrente, ás 11 horas da manhã, sere',
recebidas o abertas na Sec:etaria da Inspec-
ção, onde Fe a e sse fini se I teve reunir o
citado conselho, propostas jeira o fornecimento

Capilnu ia do Porto

De ordem do Si'. contra-almirante capit5o
de podo, faço publico que nenhuma embai'.
cação poderá foad( ar proa imo das tres boias
pinta las c'e =anilo que assignalam o enca-
namento que conduz agua da ilha das Co-
bras para a das Enxadas (?e modo a 1reju-

( 1 o ; ficando sujeit s os infractores, além
da mu ia CM que incorrerem, á indomni-
z:ieão mIo damno que causarem ao mesmo en-
catomener e ás beas.

Seeretaria da c ipitania do Porro, Rio de
Janeiro. 23	 outubro l'e U9;3.—J0s,'

A'ro.;u, teeretario.	 (.

Fabrica do Cartuelios do
It.e.alengo .

De ordem da Sr. coronel director fica aber-
ta na secretaria desta fabrica, durante o
prazo de *30 dias a contar de 13 do corrente,
(Ias 9 1 2 horas da manhã ás 3 da tarde, a
inscripção para o concurso alifil de ::crem de-
finitivamente preench dos os togares de ama-
nuense.

De aceordo com o art. 9' do regulamento
approvado pelo decre s o n.	 de 27 ite

de 198, os caodil.tos deverão exhibir
no acto da inscripção, documentos em que
provem ter idade superior a 20 a»nos o
bem comportamento, mostrando em n concurso
as seguintes liabilitaçees: boa lettra, conhe-
cimento da lingua vernacula, do arithinetica
até proporções inclusiva e de escripturação
mercantil, preferindo-se, satisfeitas esses con-
dições, os que tiverem serviços militares.

Seer( taria da Fabri ea de Cartuchos do Roa-
Lenge, Io ee outubro de 1891.-0 secretario,
capita') liouuifcio Gonres da Cesta.



ott

o

nwvo Terça-feira 25	 DIARIO OFFICIAL
	

Outubro — 1899

Administração dos Correios
do IIInliatricto Federal e Es-
tado do fio de Janeiro

CONCURSO

De ordem do Sr.administrador dos Correios
do District° Federal e Estada do Rio de Ja-
neiro, faço publico que durante 39 dias, a
contar desta data, acha-se aberta na i a secção
desta administração, das 10 horas da manhã
ás 2 da tarde, a inscripção para o con-
curso ao provimento de lagares de pratican-
toe supplentes, a effectuar-se no dia 20 de
novembro proximo.

Os candidatos deverão ter de 18 a 30 annoi
de edade, gosar ba sande e estar vaccina
dos, tu' bom procedimento e conliecsr as!,
linguas portugueza o francesa, a geogra,phia
geral, com desenvolvimento quanto ao Bras;
zil e arithmetica até a theoria das propor-
ções, inclusive; sendo motivo de preferencia
o conhecimento de algoma ou algumas das
seguintes matarias: desenho linear, escriptu-
ração mercantil, inglez o allemá."o. (Art. 394,
§ 3s, do regulamento vigente.)

- 0 concurso será vendo por um anuo,
Contar da data da ultima prova, e só Serão
approvados os candidatos que tiverem nota
boa, pelo menos, na maioria das provas, bas-
tando unia nota má para inhabilital-os.
(Art. 394, § 6 4 do regulamento.)

03 candidatos reprovados ou não clasai fica-
dos só poderão de novo concorrer depois de
um anuo, contado da data da terminação de
todas as provas. (Art. 394, § 7 ,, do regula-
Mento. )

la secção, 17 de outubro de 1898.— O aju-
dante do administrador, Luis M. de Sergaeira
Braga.	 (•

Prefeitura do Distrito
Federal

DIRECTORIA. DE cimas Z VI40.0

D3 ordem do Sr. Dr. Prefeito e nos termos
do decreto n. 506, de a de ;aneiro do corrente
annasintimo os proprietarios ou procuradores
dos predios abaixo mencionados a proeederent
á demolição (parcial ou total) desses predim
condemnados em vistoria,. no prazo de oito
dias, contados da data, desta publfcação, sob
penada ser feita a referida demolição pelos
operarias da prefeitura; a expensas dos in-
taressa,dos, confórme preceitala. o art. 100 do
mencionado decroto:

Predio n. 15 da rua Maeechal Floriano
Peixoto; demolição total.

Predio sem numero, sito no largado S. João,
fundos da casa da rua Alice el. 3 (Morro
do Cruz); demolição total.	 •

Predio n. 30 da rua da Ajuda; demolição

Prerlio n. 289 da rua Visconde de ItatIna;
demolição total.

Predio.n. 14 di rua de Santo Alfredo; de-
molição da muralha da frente.

Predito n. 196 da rua D. Feliciano. ; demo-
lição da parte dos fundos da estalagem.

Predio n. 71 da pr ia de ' S. Christovão;
demolição das paredes da área.

Predio n. 52 da rua Sete de Setembro;
obras necessarias á segurança do pre tio.

Preito n. 337 da rua da Alfandega; demo-
lição da parede dos Nulos.

Predio n. 42 da rua Ilumaytá, demolição
dos dons predios existentes sob n. 42, com
entrada pelo n. 40.

Predto n.48 das rua Humaytá; dernoliOoda
varanda e do puxado.

Predio ri. 48 da sua de Humaytá; de-
moliço do puxado e concertos geraes no
predio.

Predio n. 50 da rua do Humayte: demo.
lição dos ranchos, barracões e cocheira.

District° Federal, 18 do outubro de 1898.—
•O director g arai, Cornelio 	Barros.

EDITAES
De praça, com o prazo de 10 dias, .na fôrma

abaíaso

O Dr. Nestor Moira, 11 0 pretor, nesta Ca-
pital Federal, etc.

Faço saber aos que o pres Pnte edital de
praça, com o prazo de 10 dias, virem, que
no dia 25 do corrente moa, ao meio-dia, de-
pois da audiencia do costume, ás portas da
casa das mesmas, á rua Haddock Lobo n. 82,
o &Miai de justiça, que serve de porteiro
deste juizo, trará a publico pregão de venda
e arrematação, a quem mais der e maior
lanço ofTerecer, todas as dividas activas per-
tencentes ao espolio do ausente João Fran-
cisco Marques, extrahidas dos livros de eecri-
pturação de sua casa 'comtnercial, á rua Con-
de do Baniam n.100, as quaes são as seguin-
tes : José da Silva Couto, 833400; José Gon-
çalves-Couto, 153300; Joaquim Teixeira Bor-
ges, l08$200; Bertholo, da Fabrica, 1003600 ;
Sampaio, 38$600; Antonio Pinto, 15$ • Pará.
da... 613380; Martins & Lopes, 61.3380; Bar
nardo Carneiro & Ferreira, 6793500 • Manoel
Br1to,I183500; José Antonio da Silva:5213080;
Antonio Luiz Ferreira, 4263200; Irineu,1203;
João de Medeiros, 93 .3; Benjamin Leitão,
6l$680; José Maria de Almeida, 1403100
Alberto Braga, 423420 ; Rodrigues Gomes,
323000 '• Santos, da pharmacia, 69.300 ; An-
tuia Mathous, 46100; Dr. Mareellino Veiga,
353200'; João Gentil, 215$; Joaquim Gonçal

-ves de Oliveira, 1101 ; Antonio Alves do
Mattos, 15'3$000; Manoel Corrêa Avila,
200à3300; Casemin José • Pereira, 78$200
João da Eira, 200$; Pores & Mello, 43;
João Bernardo da Silva, 74120 ; Marcellino
de Freitas, 38$; Antonio Joaquim Pereira
Sampaio, 221$103 • major, 35$; Eugenio,
30$ ; Braga, 110; 'Antonio Joaquim, 142$;
Augusto, da pedreira, 13$; Francisco, padre,
4923409; Manoel & Moreira, 763400 • Ma-
druga, da fabrica, 452$300; rua Senador
Dantas n. 23, 2523: travessa Bambina u. 2,
84$; travessa Bambina, n. 76$ • J388 padeiro,
494e ; Mau 'a Brito n.7, 26, 247$ ; rua Conde
do Bomdm n.307$ ; Freitas, da Ave
nida Baga, 65$ ; rua D. Bibiana ri- 2,
41.300; rua D. Feliciana n. 6, 122$780;
Souza, 77. 20; Francisco do I SIntoe, 3033390;
Gabriel Lapas, 154$200; Moril03 Castro &
Comp.. 1:2203 ; Arranias do Albuluerque,
3:280$; D. Amelia de Amolo, 3:547$ • rua
da Fabrica n. 45.743; viuvi- Rei/10%212 1;500 ;
sommando no total de 16:1663220. E para
que conste e chegue ao conhecimento de
todos os interessados e de quem as queira
arrematar, mandei passar o presente edital
de praça, com o prazo acima, o qual será pu-
blicado pela imprensa, depois da aftixado
polo respoctivo porteiro deste juizo ás portas
desta prestaria. Dado e passado nesta Capital
Fe ,!eral e ll • prestaria, aos 15 de outubro de
1893. E eu, Jo:é Cyrillo CasSex, escrivão, o
subscrevi .—Nesor Meira. (b73lava solhado na
Súrma da lei.)

Pretoria
De cita çaõ de credora incertos com praso,

de 10 dias

O Dr. Julio de Barros Reja Gabaglia, juiz
da 2. Pretoria Capital Federal da Repte-
blica dos Estados Uuidos do Brazil.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação dos credores incertos de Jane W.
Bruce com o prazo de 10 dias virem, ou delta
conhecithento tiverem, que por este juizo
eartorio do esc.rivão que subscreve, correm
teus devidos e legaes termos uns autos de
executivo, em que são exequen es Pinto &
Comp., e executado James W. Bruce
achando-se a mesma em termos de ser levan-
tada pelos exequentes Pinto & Comp.,' a
quantia de 2463890 que acha se depositada
no Deproito Publico desta Capital, cuja qus,w
tia li liquido dos moveis que foram vendidos
em 1 Mio pelo kiloeifo Assis Carneiro per-
tencontes ao executado Jarnea W. Bruta.
Pelo presente eito e chamo á jIliTO os refe-
ri los credores incerlo3 do executado Jansea
W. Basee para no prazo de 10 dias que lhe
Oca° aSsionados na primeira audienoia deste

juizo, que terá, logar no dia 26 do corrente,
ás 111/2 floras da manhã, á rua da Prainha
n. 149, á virem com suas preferencias, sob
pena de, lindo o referido prazo, passar-se O
mandado de levantamento da referida quan-
tia á favor dos exequentes. Dado e passado
nesta Capital Federal, aos 15 de outubr) de
1893. Eu, Jacintho Joaquim Pires de Araujo,
escrevente juramentado, o escrevi. Eu, José
eludido do Barros, o subnrevi. — Julio de
Barros Raja Gabaglia.

PARTE COMERCIAL

Camara Syadical dos corro—
toros de fiando* publicOn da
Capital' Federal •
001110 ORTIOILl Dl palite a II011111. 113711110/

90 4/O	 A? vista
Sobra Unirei 	 	 8 13/32	 8 3/8
Sobre Parei 	 	 t44	 1$1 39
Sobre Rounbnroro., 	 11400	 1;406
Sobre Ilidia	 14079
Sobre Rortutal..	 438
Sobre	 •••	 4903

cuco orriew. na rosem PUBLICO§

401!§§1
Apolicas geraes de 1:0001, de 5	 •

	
mosso()

Ditas do Emprestimo Nacional de 1895,
port
	

8506000
Banco,

Banco Conatructor do Brasil.— . 	 01000,
Dito Rural o ITypothecario, 50 0/0.—	 1182000

Companhias
Camp. ViaçSo Forma Sapucaby........
Dita Estrada de Forro Minas de 8. To-

ronrono 	
Dita Seguros Confiança ... 	
bea Ferro Ca ril Jardim o .aqVco
Dita Perro Carril de 8.

Doboomures

DebR. da Empraza Vittçlo do Brazi.... 	 91500
Dito, Nova Comp. Estrada de IferrJ Juiz

de Fara e Pikr, 6 1/2 a/0	 1421730
Capital Federal, 24 de outubro de 1898. o... O syndico,

J. - Claudio da 331.1a.

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, auteizado
por alvará do Sr. Dr. juiz da 110 poetoria, venderá em
Bolsa, no cl a 25 do c)rren'o, 50 andas da Empresa
Induqtrial de Milluramentss no Brasil, pertencente e

•espolio.

Secretaria da Ca-nara Syndical, 17 de outubro de
1898.— O syndi o, .T. Claudio da Silva. 	 ,(.

Cambio
O Banco da Rnriblict do 'Fro.ail recebqn hoje dos

seus agentes 64 Srs. N. M. Ror.hschibl Á. Sons, o se.:.
guints telegrama/o.:

Loa-Ires, 24 do outubro de 1,898, 4 i hora 5 da tarde.
Apolices externas do 1879, 55 0/v.
Ditu idem de 1888. 55 0/0.
Ditas idem de 1889, et s io	 •
Ditas idem de 1895, 63 °Ao, baixaram 1 ponto do.edo

20 do corrente.
Funding Loan, Si 0/0 , baixaram a ponto desde 23 .

do corrente.
Oeste de Minas, 58 04,

SOCIEDADES ANONYMAS

Campanizia /Fabril de Arreios
e Sellaria,

ACTA. DA. A.888511n.E4. GERAS, ORDINÁRIA IIFFE.-
MIJADA LIN1 26 DE Fremimo DE 1893

A'a 12 horas e 20 minutos do dia 28-de
setembro de 1898, no escriptorio da 'compa-
nhia Fabril de Arreios e Soltaria, á rue da
Ajuda D. 63,. reunidos os accionistas Sra.
Francisco C.Naylor„ Antonio Joaquim de Mat-
tos, José Alves de Azevedo Meia, Jayme Au- -
gosto Pereira corto, *Antonio Gonçalves Cate'
neiro, Avelino Coelho da, Costa, Paulino Manoel
Gomes, Manoel Airosa de Oliveira, Airosa de

4S000

41500
861500

1331e00
1051000
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Oliveira & Comp. e Rosa Airosa de 'Oliveira os Srs. Jorsé 'Alvas de Azevedo Mala, Manoel
Airosa de Oliveira e Antonio Gonçalves Car-
neiro, os quaes amoitam o erac,argo.

O Sr. presidente declara que, não havendo
nada mais a resolver-se, encerra os trabalhos
e,depois de agradecer, levanta a sessão.-Ea,
Antonio Gonçalves Carneiro, 1 0 secretario,
lancei a presente acta, que assigno.

por si e por procuração, como tudo consta do
livro de presença, 'o Sr. presidente da com-
panhia declarou que, mimada as acções que
representavam os Srs. accionistas presentes,
prefazia o numero de 3.089, numero este
mais que -sufficiente para se constituir a
assembléa geral ordinaria, que exige um
quarto do capital accionista e que portanto
dava por constitutda a assembléa e convidava
para presidir a mesma ao Sr. accionista
Manoel Airosa de Oliveira, que, acesitando
depois do assentimento geral, tomou posse e
convidou para secretarlog os Srs. Jayme
Augusto Pereira Porto e Antonio Gonçalves
Carneiro.

O Sr. presidente, depois de agradecer a
honra e distincção que acabava de receber da
digna arssembléa, declarou aberta a sessão e
manda proceder á leitura da ultima acta, que
é approvada.

Passando a ordem dos trabalhos, manda o
Sr. presidente ler o relatorio da directoria
e, sendo este dispensado por achar-se publi-
cado, o relator do conselho fiscal lê o parecer
do mesmo que, conjunctamente com o rala.
itario, é posto em discussão.

Pede a palavra o presidente da companhia.
afim de expor á assembléa a sua opinião sobre
o estado da companhia e os motivos quea seu
ver dão causa ao pouco desenvolvimento dos
negocios, concluindo por declarar que lhe pas
recta' já ser tempo de se manifestar de um
moio definitivo sobre os destinos dá eni-
preza.

O Sr. José Alves de .azevedo Mala pede a
palavra para dizer aos Srs. accionistas que,
continuando a verificar-se a falta de lucros
para remuneração do capital empregado na
nossa empraza ,é conveniente tomar qualquer
resolução no sentido de acautelar os nossos
matutas interesses. 	 •

Não sendo os productos manufacturados
por esta companhia daqueles que se impõem
como de primeira necessidade, tem alia ex-
perimentado de um modo cruel a crise que
ha tres annos afilige o nosso commeroio em
geral e a nossa industria em particular.

São diversos e variados os elementos con-
traries ao desenvolvimento da nossa em-
praza, alguns dos quaes deixo de enumerar
por desnecessarios, salientando-se a insufla
cie:miado capital pela immobilizaçê:o de mais
de 80 °/, em propriedades e machinistnos,
desde a sua primitiva.	 •

Está provado que a falta de credito em
geral ao commercio muito especialmenta
ás sociedades anonymas, traz o desanimo.

A falta de prompta colocação para a nossa
, manufactura em uma escala que fao menos

cobrisse as despezastimpele-me. a resolução de
acompanhar a maioria dos Sra. accionistas
em qualquer deliberação nu sentido de evitar
maiores saerifielos.

O Sr. director-gerente lamenta que o es-
tado da companhia não seja prospero, como
desejava, rue ainda que o mal seja geral com
elle não se pede consolar, que quando ao-
canon o cargo estava cheio ee esperanças e
hoje ellaa tendem a desvanecer-se e o des-
animo procura apoderar-se do seu espirito e
não desejando fazer propaganda desse des-
animo, sem primeiro dar um ensejo de bem
conhecer do estado dos negoelos da compa-
nhia, exigia para sua satisfação, que a as-
sembléa nomeasse uma commissão, que pro-
eo lesse a.rigoroso exame completo e inven-
tario dos haveres da companhia e, á vista
desse parecer, seja tomada uma deliberação.

Pasta em discussão a proposta do Sr. ge-
rente, conjunetamente com o. relatorio e pa-
recer do conselho fiscal, são %aprovados, dei-
xando de tomar parte a administração e con-
selho.

O Sr. presidente lembra que a segunda
parte dos trabalhos é a eleição da directoria
e conselho fiscal e pede á assembléa que vote
o seu adiamento, até que a commissão que
tem de ser nomeada apresento o seu parecer.

A asseuabléa, resolvendo nesse sentido,
passa a eleger a comalosão e obtiveram votos

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.654 - Memorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio dttrante
annos, na Republica dos Estados Unidos

do Brasil, para 4x Machina combinada para
o fabrico completo da farinha de mandioca».
Inosnçao de Ignacio Lopes de Siqueira, mo-
rador em S. José do Alegre (Estado de
Minai Gemes).

A invenção tem por objecto una conjuncto
formado : por. uma cevadeira de mandioca,
um compressor da massa ralada, um coador
de massa pransada e um tortador de farinha,
combinado de modo a constituir um appi-
relho qua, recebendo as raizes de mandioca
descascadas, as converte automaticamente em
farinha torrada.,

Nos desenhos annexos, a fig. 1 é um vás
de frente da machina em elevação ; . st fig. 2
uma vista de lado, parte em secçãis por
abeclefg; a fig. 3 uma vista era plana
com a moega da cevadeira removida, e a
fig. 4 uma elevação em meação por m n das
figs. : 2 e 3.

Em uma armação I, são montados a ceva-
deira A e o compressor B ligado ao torrador
de farinha C (compressor e torrador por mim
privilegiados) por uma calha 2, trazendo o
coador de massa' D, terminada pela bica .das
crueiras 3.

O cylindro 4 da cevaeeira recebe o movi-
menta pelo eixo 5, levando a poli,. motora 6,
e o transmitte ao compressor A per meio
de uma serie de engrenagens e roletas
montados nos eixos 5, 7, 8, 9 e 10, trabalhando
em mar caes. (não representados) suppartados
pela armação 1.

O cepo 11 da cevscleira é dotado de uni
movimento alternatis o que lhe transmite as
molas de maeeira 12, fixadas, pelo pé 13, a
uma travessa 14 da armação e terminarias,
na cabeça, por castanhas 14 que prendem
um eixo eommum 15 ligado ao eixo 16 do
cepo pelos puxar-antes 17. A tensão e o
movimento para frente são dados ás molas
pelo eixo 8 por melo das roldanas 18. gap-
portadas pelas manivelas 19 chavetadas no
dito eixo. As posisies extremas das molas
são indicadas, raspectivame ate (fig. 1), em
traços cheios e em traços pontuados.

Um pino de manivela 19, existindo sobre
o centro da en .enagem 7', actila o puxa-
vante 20 articuir do á extremidade de uma
alavanca 21 chavetada no eixo 22, o qual
tias tambem chavetada uma -outra ala-
vanca 23, ar leulzula a uma extremidade da
haste 24, que tem a outra extremidade 25
fixada rigidamente no cepo 26 corredio, por
meio das roldanas 17, sobre 03 supportes
fixos 28.	 -

Lateralmente ao cepo são articuladas as
extremidades das hastes 29, 3) e 31 dos re-
spectivos ancinhos 29', 30' e 31' e o puxa-
vante 33 do cepo 34 do coador

No eixo 7 existe um cana 35, trabalhando
em um quadro 36 de cauda 37, corredia na
guia 38, da qual se projecta uni braço 39
guiado na corredia 40. No braço 39 são
articulados, em Supporta 41, espeques 42,
tendo a cabina, em firma de garfa 43, onle
descansa uma travessa 44, á qual é fixada a
haste do ancinho 29' e que %supporta bambem.,
por meio do parafuso 45, a haste do an-
cinho 31'. •

A baste do ancinho 30' descansa no garfo
da cabeça do espeque 48, cujo pé é articulado
no braço 47 de um balam:dai 48, °saltitada
sobre o eixo 22, .tm lo a extremidade do seu
outro braço 49 accommodada frouxamante
em um furo 59 praticado na projecção . 51 do
braço 39,

Osancinhos 29', 30' e 31 trabalham re-
specti vamente: na ealha'52 que recebe da ce-
vadeira a 'massa ralada ; na bica 53, ond.
deepeja a calha 52 e 52 e na parte superior
do cylindro interno do compressor ; entre 'os
cylindros do compressor se apresenta a massa
dopais de:comprimida.

Quando o puxavante 20 percorra - o seu
curso ascendente, o cepo e ca ancinhos se
movem no sentido das flechas r; o cam 35,
durante esse tempo, conserva, na posição in-
dicada em traços cheios, as peças que de-
pendem deite ; movendo-se assim abaixados
os ancinhos 29' e 31', e levantado o ancinho

No curso doseendento do puxe.vante 20, o
cepo e os ancinhos correm no sentido da fle-cha e; durante esse curso o cam . 35 mantém
na posição indicada em traços pontuados o
quadro 36; permanecendo assim levantada
em. 44' a travessa 44, a haste 31 em 31' e a
haste 30 em 30', isto é, movendo se os anel-
cinhos 29' e 31' em posição levantada e abai-
xado o ancinho 30'.

O eixo 55 de torrador é movido por meio
da engrenagem 10' e rodete 56.

Modo de funeciouarroas raizes de mandioca
descascadas postas na moega 57 são raladas
pela cevadeira, eahindo a massa na calha 52,
de onde o ancinho 29' a remove para a bica
53, onde trabalha o ancinho 29' para intro-
duzir a massa dentro do compressor e a distri-
buir sobre o cylindro interno do mesmo, indo
dilli comprimir-se entre os cylindros.

Depois de comprimida, a massa, se apre-
sentando no campo de acção de ancinho 31',.
é pelo mesmo removida para fera do com-
pressor e obrigada a correr pela bica 2 para o
coador de massa, eahindo a massa coada so-
bre a mesa do torrader e indo as mugiras
para- a calha 60 de onda são tiradas a mão.

Em resume, reivindico como pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

Em uma machia& combinada para o fabrico
completa da farinha de mandloaa ;

1. 0 O conjunato de uma cevadaira e de um
oomaressor, montado em uma armação • pro-
peia, combinado com um coador de massa e
um torrador delarinha.

2.° No conjánoto da reinvidicação acima:
a) a combinação do cepa corredio da ceva-

deira situado por meio de molas tensas por
umas roldanas montadas em um dos eixos,
supportando as engrenagens 'de transmissão
de movimento da cavaleira do compressor;

b) ancinhos animados de movimento alter-
nativo de vae -e vem, alternatiamenta abai-
xados e levantados para o fim de distribulx, a
massa ás partes convenientes do conjunta e
para removei-a do mesmo ;

c)o movimento de vae e vem dos ancinhos
conseguido par 'meio doura aspo earradio, tra-
zendo articulada a extremidade das hastes
dos aludi:lhos, combinado com uma manivela,
formado em um dos eixoa das engrenagens
do coninnoto, piar meio ds puxarante como
20, alavancas como 21 e 23, eixo 2 ?. e haste 24;

d) o movimento para erguer ou abaixar os
ancinhos conseguido por meio do cam 35 do
eixo 5, da maniye:la já mencionada, combi-
nado com os espeques 42 e 48 por moio, re-
sp setivamente, do braço 39 da cauda 37 do
quadro 36 e do baleada 48, combinado com o
braço 39.

3.0 A combinação do cepo corredio, moven-
do os ane'nhos dom o cepo 34 do coador de
missa por melo do puxavante 33.

• . R'o de Janeiro, 26 de setembro de 1898. -
Como procuradores, lulas Gdraud (gc Leder°.

--
N. 2.655 Moinorial descriptivo acompa-

nhando um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos do
Brasil, para aperfeiçoamento em combato.
res de gts incantescente, dotados de vdos
frageis. !licença° de George Whittcell Chal-
rners, morador e n Melbourne (Australia).
O objecto da invenção é fornecer o meio de

evitar os Inconvenientes que existem at é hoje
no uso dos ~e de luz de gaz incandescente
e na sua montagem, sendo que esses véas se
quebram facilmente quando sua armação re-
cebe algum choque ou vibração,
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Para conseguir aquelle fim, emprego uru
4i receptor de choque» intermediario, que
fôrma almofada e, absorvendo qualquer com-
mação subita, impado que esta se communi-
que ao vb.

A duração da véls fica aseirn considera-
velmente augmentada. podendo, a'éon disso,
se empregarem em lagares e condições em
que seu usa é até agora impraticavel, co:no,
por exemplo, cru falo:Mas, navios, ruas e ou-
tros togares exp.stos a vibrações.

Outra vantagem da invenção é ter o mou
apparalloo de construcção pouco custosa, não
sendo suscaptivel de S-3 dosarranjar.

Para se parlar comprahender clarament o a
mesma invenção, passo agora a descravel•a,
rol-criado-me ao desenho annexo.

A fle. 1 re.presenta u na 8'3C49 vertical de
uma fôrma do anavalho construido segundo
o principio da Invenção.

A (1g. 2 é um plano em secção pela linha a
a da lig. 1, e a. fig. 3 é uma elevação, p trte
em secção, representan k la o meio do ligar o
tubo conductor do luz a meu apparelho anti-
vibratorio.

A é o bico de Bunsan usual,empragado em
connexão com a armação do vão incareles-
cante, achando-se esse bico de 13ansen para-
fusado ou fixado na canalização de gaz ordi-
!mia.

Sobre o mesmo bico de Bunsen colloco uma
mola espiral B. dip'sta preferivelment o de
modo a circumdar a bico, no qual se adapta
exactamente, o dotada ano seu fundo de uma
parte B', em forma de voluta, qua coastitue
uma basr o aseenta rit parte redactora do bica
de Bunsen.

Mein: omvoluçõ.os da m da espiral são pra-
forivelmonte apertadas porto da base o mas
afastadas urna de outra para a extramidade
superior Be prolo ao,a.rolo-sa acima da

Essa mola se acha disposta do mo !O a sap-
portar uma massa ou corpo inerte C, do Mo-
t ti ou ou:ra substancia, o toa lo pau° m ais
ou menos 800 grarnrnas de peso.

Esse corpo é datado em C' de uma cavi-
dade destinada a receber a mota eseira.1, o
de outra CaVi lado In troo Ca lam que se aloja a
base em farina do voltara H', son lo essa base
disposta de moi.) a apertar ligeiramente sobre
03 contornos da cavidaile, afiai aju lar a
se conservar o c ruo inerte ou posiçio per-
penaicular, permittin lo-lho,canturlo, uma li-
geira vibração em cria.lquer (tirania.

O corpo posada inerte C se acha aberto em
sua parto superior e é dota Ia do to n tubo
C3 ,quo casn:nunica com osso. abertura,o é des-
tinai() ro recebor a creia usual D 3). qu a
(supporta o combustor, o vão, etc.

Apezar do preferir a Ovina de Missa ou
corpo inerte descripta acima, pass comttala,
construir o mama corpo tio qualquer outra
forma canvonioita, que soja susceptivel de
manter o equilibre) da chaminé, conservara lo
e contendo ao mesmo tampa uma passagem
livro para o gaz.

E (fig. 3) reprasenta o tuim callacto" c)m-
muno, par cuja moo o bico de Bunsen é ligado
á canalização de zaz. Esse tubo E atravessa o
bica de Bunsen e a mola espi ai B, e so pro-
jecta á curta distanaa acima. Ernoreao outro
tubo semelhante F, que termina per u
hocca larga F', em que termina o tubo E, sem
fa.zar contacto com a rnasma. O tubo F se
acha supportado prefariveImonto por um t
barra transversal F. fixada no mesma e que
assenta na extreme'arle sup -ror do bico de
Bunsen. O tuba F se pujo ita no Com bu dor
e ee acima em communicaçao com o j: cto pe.
quedo O. Pado tamboril se fixar rigidamente
na parte superior do combussor.

Em lograr de uma mala epira1, passa em
pregar farina': anatogas ae connexão do rn iia
entro o bico do Bunsen o o corpo inerte, taes
Conn fitas chatas do metal ou almofadas de
borracha.

Na pratica. quando a armação meche oun
abalo commun calo por um ch flue uai ten-
tai ou outra causa, susceptivel do se co num-

nieer por sua vez ao véo e quebrai-o, esse
abalo (ampragan 'o-se minha invenção) a re-
cebido e amortecido pela :nota 13 e pelo corpo
pesado inerte C, não haverala deterioração
alguma do véo.

A bocc a larga do tuba condutor pendente
permitte á armação uma certa quantidade de
movimento rotatorio, de modo a não poderem
os abalos recebidos pelo bica de Bunsen A se
communicar, por meio do tubo, á unia. D o
2,0 511 véo

Em resumo, reivindico cromo pontos e ca-
raeteras constitutivos da invenção:

1 em cambista s. a de giz Oval lescente
(Malas de vacra Pagais, um corpo pesado
ine:-to disp isto de moio a suppartar a par-te
de combnetão do combustor e ligada á arma-
çã. d ) alimeritaçã.o de g • z pr una mola
intevosta: substanci tia-lente como se descre-
veu acima o para o fim aipo :Bica lo

2'
'
 em combustores de gaz incandetconte

dotad os de véos fraeais, um corpo pesado
inerte suoporta lo por uma mola ou almo-
fada. do :no l o tal que sua parte mais pesada
pende abaixo do ponto no qu al o mesmo se
acha sanem(); substancialmente como s,.)
descreveu alma e para o fim especificada;

3°, a co nbinaç'k o de um corpo pesada
morte como C, urna almo'ada de mala corno
B, um bico de !Susan como a e um véo
candescente: sub4oncialmente como se des-
c'eveu acima o representa o desenho annexo;

4'. em combrostares de gaz incandescente
dot idos de vãos frage's. a combinação de um
bica de Bunsen como A, uma almofada de
mola corno B, um cora) inerte corno C. um
tubo condutor como E e um tubo pendente
como F. dotado de urna bacea larga: substan-
cialmente como se descreveu acima o para o
fim espccificarin;

5", em cambustores de gaz incandescente
dota:los de vã is fraeeeis, a ca nbinação e dis-
p si--o do conjunsto das eia otes: substancial-
mente com representam resp cctivarnento as

ss. e a e se dos re -eu acima e para o fim
especificado.

Rio de Janeiro, 28 de setembro de 1803.—
Co no procura !ores, Jates Gtiraud Lsclerc•

N , :? (37—I . mar k.al d acriotto o acompanhan-
do u»; p3 lid ) de privilegio, durante 1.; an-
nos, lia Rcpublicx dos Esta-For Unidoç do Rra•
si!, para a ap'mfcicoammto: cm e eplosiros
i. 7 oniç,7)	 Ilar li 1.1 )yd, morador em Uai-
10 irai,	 tgl tte••ra

Rafara-se a invenção a urna mistura ou
cample to explosiva deetinal o especialmente
pira tralaa.lhes da rnioo.3. sondo sato objecto
Convictar um explos'ao poderoso o seguro que
se pôde rezo^ explodir som deton .r, o depois
da exaloJa não deixa fumaça venenosa,
corna akaratece co:n os -xplsivos oorbrearooe,
quando 83 empregam era lugares pouco es-
paeaso3.

Na minha invenção emprega o k; seguintes
ingradientes, pouco mas ou menos nestas
proporções:
Nitrato de sola. 	  7 partes em peso.
Ens . -orce 	  4	 »
P'mrato do emanta 	  2	 >>
Bieloromata tio patassa 	  1	 parte b
Pó do turfa 	 •	 I	 »
Cal do colunarei° 	  1 a 3 partes a oe

Misturun-se esses inereliontea entra si e
com olco de caraça; de algodão, o depois se
comarimem em cartotehos para o uso.

Não inc limita ás proporções exactas dos
logrou 'ates acima maneionalos, podou lo as-
sai properçaes variar segundo a força que se
quer dar a exp . o'•ivo.

Tambom o uso des'e não é limitaloacie tra-
bali' is de minas, mas p ale igualmente soem-
pregar na haliskica.

Ern I lgar de pó de turfa, po sso empregar
serradura, farinha foesil, mica palvarisada
ou qualquer outra In , t rria conveniente, sus-
eeptivel de servir de a pira-choque». Tam-
bem posa() sab3tituir a cal por Iimonita de
Iria on nutra oxido de ferra toss ira tildo,
prMcipatin e nteoxyda do ferro que tenha sido
usada nos purificadores do serviço de gaZ.

Em resumo, reivindico com pontos e cara-
cteres constitutivos da invenção:

1. 0 Urna composição explosiva, consistindo
essencialineute nos seguintes ingredientes:
nitrato do sala, enxofro, picrato do aramo-
nia o bichromato do potassa, mistura los em
propo-çõos, substo.ncialmente como se descre-
veu acima ;

2. 0 A allição á composição explosiva acima
mencionada e nas prop osições dosciptas, do
sub3tancias tas corno pó de turfa, serradura,
farinha lassil, e de cal do commercio, limo-
nita de in Ia, bog ore) ou outro oxydo
de ferro hydratado, para os fins espcati-
eado; ;

3.° Um exp!osivo consistindo nos ingre-
dientes acima de seri ptos, misturados com oleo
de caroços de algo Ião e comprimidos em car-
tuchos, para 03 uns especificados.

Rio de Janeiro, 29 do setembro de 1808.—
Como procuradoras, Julcs Géraud Leclerc.

N. 265a — Mcmorial descriptivo acompa-
nhando um pectdo dc privilegio, durante
15 amos, na Republica dos E tados-Unidos
do Brasil, para «Carteira aperfeiçoada para

InvençãO de D. 31. Posta Comp.,
Moradores nesta Capital Federal.

A carteira para cigarros. de nossa invon-
ç'k o, representada no desenho annexo e pelas
duas amostras juntas ao prosenta memorial,
é formada por urna folha de papel, de pape-
lão ou do qualquer outra mataria apropriada,
recortada como indica-lo fig. 1 e amostra n. 1
e dobrada pelas linhas em traços interrompi-
do% sendo grudadas as partes B o C, W e C'
pelas suas faces que veom em contacto, as
qaaes acham-se marcarias e am traços na amos-
tre. n. 1. com o firn de obtarso duas caixi-
nhas ou bolsas oblongos D e Ir (fig. o e amei-
tra to. 2) reunidos por uma parte e adjacente
8.03 (10113.

Es-es bolsos Usem suas extremidades a e a',
b e h' provi las da lapellas c o c' e de tampas
dobra lias d e d', por meio das ;piam se fe-
cham, como indicado (lg. 3, o que sendo rea-
lizada, perm i tia, sobre um 43 bolsos Ir, so-
brepor o outro 1), para obter-se a carteira
fechada, corno indicado lig. 4 o se veritaka pela

do b ra

 sc3o I o
n bolso

parto D
saamostratraasnu a. 21 n; hpaa oda:, eisosnat

a r ei mente e e esta sobre a sua linha n de cor.
tacto com o bolsa Ir. Os cigarros se acom-
matam nos bolsos, em11 `) i ndicado fig. 2.

Essa carteira prelera traee s nas suas partes
catar:oras illustrações, deeenhas, gravuras,
etc., e doridos ou não, com retratos, photo-
graphires, vistas ou quadros e irosa: ipçõOS re-
lativas á firma dcs inventores. barn como a
denominação dos cigarros malta eneerraaes,
esp scialmante a denominação aSobereno;».

Em resumo, rei v in freamos cone pontos e
cara-teres constitutives da invenção:

la um t carteira para cigarros, formada
por urna folha do papel, papelão, etc., ou
outra mataria apropriada,recortada e dobrada
co •na irelioarla polo deserdo° arpoara o repre-
sentai() p1 is duas amostras juntas ; sendo a
dita cai-eira caracteri/nela por duas c Mi-
nhas nu bois s oblongos abertos p p l .xs suas

.duns extromidadas respectiva s', coastio.0i tu o °
as ao ic is a e a' e os fim 'os b e b' dos ditos
bo lsoe, scn 10 estes provi& s de tampos do-
b ralias corno d e a' aguei la.s da tapei las c e
c', que se ajuntam nos recórtes das mesmas ;

2°, as duas caixinhas ou bois s. da rei vin-
d'eação li, lig idos p ir uma parte commum,
e ima e, adjaaento a ambes os fundos dos
ditas bois ,s, p >Orando esses bolsos respetiva-
mis ite dobrar sobr k as e; tas respectivas linha
m o st de contacto coa a parte commum,
para se sobraparom ou se unirem uru a couto°,
e sino indicado fig. 4, rara constituir a car-
teira fachada,.

Tilda como acima substancialmanto descri-
pto e representado no desenho e amostras
juntas para os fins espacificatios.

Rio de Janeiro, 3 de outubro de 1898.—
Com o pro-ura-loras, Julcs Goraud & Leclerc.

Imprensa Nacional — Rio do Janeiro - 1898.


